
Gaspar [Cidade - Espe­
cial) - iFinalniente será
desviado, do centro da ci­
dade de Gaspar, o tráfego
pesado de caminhões e ou­
tras espécies, que tão sem

número de aborrêcímentos
e incómodos já trouxe pa­
ra a popluaçâo do centro
da cidade de Gaspar.
Em

.

recente viagem que
empreenderam . à Capital
do Estado, na têrça feira,
o recém empossado prefei­
to daquela cidade, Sr.
Paulo Welmuth, acompa-
nhado do ex-Prefeito .EvFi-
risto Spengler, trataram
de importantes assuntos
ligados à admmístração e

obras públicas. daquela co­

muna.

TRANSITO
Dentro dos próximos dias

.rícou acertado que um en­

genheiro fará um comple­
to levantamento aeêrca tía
viabilidade de construção)
de uma nova ponte, que
possibilitará assim, odes­
via do tráfego pesado do

a cidade o tráfego pesado
centro da cidade de Gas­
par, como vem sendo fei­
to no momento.

Informações prestadas ti

reportagem, pelo. ex-Pre­
feito Evaristo Bpérigler, a

nova ponte, entrada da
Cidade. de Gaspar, deverá.
ter seu custo orcado em a­

proxímadamente NCRS ..

150.000,00.
ÁGUA \

Ainda na capital do Es­

tado, o nôvo Prefeito de

Gaspar, sr rÓ, Paulo Wel­
.mutn, tratou junto ao PIa·

meg - Plano de Metas do
Govêrno - a. consecução

. de uma. verba de NCRS: .

100.000,00, que será- apü­
cada no servico de abas­
tecimento de água muni­
cipal' ora em andamento.

RECURSOS
Para a execuão das diver­
sas obras que constituem
.0 Plano de Ação do .nôvo
govêrno gaaparense; .aque­
la Prefeitura poderá con­
tar com recursos rínanceí-

ros da ordem de NCR$ ..

310.000,00, assim distribuí­
dos; FSESP NCR$ ... : ..
110.000,00; Pr e.f e It u r J.

.

NCR$ 100.000,00 e Plameg
NCR:;; 100.000,00. Éstes re-.

cursos deverão ser aplica­
dos principalmente no,,·

/

serviços de conclusão da
rêde de abastecimento de
agua e construção da no­

va rodovia e ponte que.
desviará para fora do cen­

tro da cidade, o tráfego de
veículos de grande
te.

CAMARA ELEGE
MESA

Câm.ara de Verea.dorcs

lVlunicip:o de Gaspar,
em sua -prímelra seção,
constituiu a Mesa Direto­
ra. que deverá reger-os
destinos 43. Casa, .na pre-

------�----=====---------

Diretor: ARINOR FRO HSTÜCK

sente legislatura. São êles
a saber : Presidente Ter­
cisío Deschanips, Vice··
Presidente Alfonso Schi­
mitt: 19 Secretário Mário
César Deggau, e 29 Secre·
tário Pedro Bonifácio Ba­
bel .
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A ajuda p Ia
ajuda

o ,PREF,EfTO MáriQ .JIJr.g, de OBTIDA A AJUDA, partirá pa-
Pomerode, nem bem sentou-se na ra outra batalha: a da efetivação da.
cadeira e já bate-se, impelido pela promessa � vocábulos que assim
necessidade, a Florianópolis �m bus- . justapostos são bem desconhecidos
ca de auxilio - únilateral segundo no dicionário 'político de então.. D .. I,
os postulados revolucionários - do e semente, a reconstrução tem ini­
govêrno estadual. .É que.o desastre . cio em têrrnos de tranqüilidade. Se­
que se abateu por sôbre seu n1unicí- .rá um caminho árduo a perc:lrrer
pio foi verdadeiramente ,. grande e que não deverá enfraquecer a vonta­

pelo vulto, sufocou, como um colap- de de acertar do Sr. Mário Jung; nô-
50, as coronárias das burras mUnI- vo prefeito de Pomerode, mas velho
cipais _ conhecedor dos problemas locais.

DENTRO da ordem norma! das
cousas, .sua excelência terá pela
frente duros anos de administração,
de reconstrução, que provàvelmente
e sem dúvidá modificará seu plano
de govêrno; bem adequado e d�ntro
de uma exequibilidade plauslvel e

pouco acadêmica.

AO GOVERNADOR Ivo Silveira
dirá dos estragos da água. Ao se·

cretário da Fa7enda, do custo em

moeda corrente. Ao diretor do PLA­

MEG, da necessidade de ajuda a

tração. ;. e ass.im p' sucessivamente

em cada setor _ O trabalho estafante
e não dos mais dignificantes ao car­
go há que ser feito, embo,-a esta

não seria a melhor atitude se vives..
semos dentro de outra concepção.
político-administrativa.

J
,

UM DETALHE deve ser desta­
cado; o. govêrno do Estado n2o0 faz
favor alglim a ninguém nem a qual­
quer comunidader indo ao socorro
de uma região flageLada. Pelo con­

trário; sua obrigação é tácita e abso­
luta. Convém frisar o sentido da

ajuda que será prestadar porque
muitas vêz:es a opinião pública pou­
co informada poderá ficar a conjec­
turar· sôbre amagnanimidade de um

ato que, com eteito, revela-se pelo
·dever e ião ape.nas.

POMERODE receberá aiuda por­
qué tem direito à ai�da. O Est<ldo
ajuda, na razão de seu desempenho

. de papel. Tudo isso com cristalina
autenticidade; sem sUbferfugiós al-

gum ou qualquer conotação política.

Knaesel
. .

POMERODE (CIDADE!. -
- Prosseguiram no dia dI;!
ontem, os trabalhos de re·

mocão de barreiras· e cons­

trução �e' pontes provisórias
no interi�r do município de
Pomerede, . atingido pelas
fortes chuvas de domingo e

segunda-feira:

o ex-Preféito daquele mu­

nicípio, Sr; Ralf Knaesel,·
tãó logo soube da terrível
catástrofe que se abateu só­
bre seu município, retornou

. imediatamente· do Balneá­
rio Cambodú, onde se. en­

.

centrava em repouso desde
domrngó pela manhã.

.

-Quando ·de. secu retôrno de

Cambôriú, têrça-feira pela
.

lhlf l(;-iii�;;t.·1

se
;acompanhou. á reportagem
de «CIDADE DE BLUME­
NAU", nos Jociiís mais atin-

.

gidos pela torm.enta. Tão
l�go avistou-se com o Sr.
Mário

.

Jung, o
. Sr. Ralf

Knaesel . tratou de iunta­
mente do Diretor ele Orça­
mento e Planejamento da
Prefeitura Municipal. Dr.
Deobaldino de Andrader tra­
çar Os primeiros planos pa­
ra, a recuperação· da parte
svl do município, mais aHn.
gid" pelas chuv.as..:..

.

F;;lando ii reportagem, o

ex-prefeito Ralf Knaese.1 só
tinha, palavras de lamenta�
cães, citando obras recémc

, :construídas, e que agora· já
não· .existem mais.· Citou o

$r.. Raif í(fiii",f;�ii ii jJÔl'ltê

de pedra sôbre:,o rio do Tes­
to, qye havia concluído doi:;
dias antes de entregar seu·

pôsto ao Sr. Mário .Jun9, ti
q4e agora iá não existe
mais. Foram mais de NCr$
1 . SOO,CO que as chuvas la-.
varam consigo, acrescentou
o Sr. Ralf Knaesel.

VISTORIA

Durante dois dias e meio,
o Prefeito Municipal de Po­
merocle Sr. Mário Jung, iun�
tamente éom o Diretor de

Orçamenta e Planejamento'
e o Sr. Ralf Knaesel percor­
reram fado o interior do
município atingido pela ca­

tástrof.e das á9uas�
MuH5 t'l'Ilí:Hlra alguns

J
INDAIAL (Cidade.) ,-­

A Câmara de Vereadores
cesta cidade, elegeu uia
31 último, após a soleni­
dade de posse, os mem­

bros da Mesa Diretora

que deverá orientar GS

lrélbalhos da presente
l't!gislatura, que se )ni�
-cíou na última têrça-rei-
ra. com a realizacâo da
1 ,t· Seção, que na oportu-

(------_.------------------------_._---- ,
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l Nôvo nÚlnero telefônico do :
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!

JORNAL CIDAD�.�_ . ..1

nidade já escolheu os

membros que formarão
as (liversas ÇQllüs.;;oes,

São eles, a saber Pre­
sidente \\'DEbaldo Kie­
nen, Vice-Presidente Ni­
CoBOl" Morro, 19 Secreta­
riu }"J>110 Schwarz e 29
Secretário Getúlio De­

Pin.

Segu,ndo revelo11 are·

portagem o PreSidente
da Casa, Vereador \Villi­
haJdo Kiel1en; a composi ..
(:aü da Cámara le In­
daial apresenta-se bas­
l:mte homogênea, e com

pensamentos voltados na­

ra o interêsse da cGletivi·
I(_l.ade. nào havendo até o

.

momento, qualquer sinal:
de rivalidade política en­

tre seus particip;:nües.

8 II I Ia 1 O
sôbr cultura

Fa;ando 3a. feira na ala nova uo Colé'.:io
Peuro II a mais de 300 pe,soas. entre a� qu:ds
150 professóres. o poe1a Lindolf Bel!, ab()(­
dou o tema "Poesia e .CuJtura Barriga-V:J­
de"; o mais atual dentre aquelê, que v,'m

sendo ultimamente tratado peh�5 d,:n�IOÜi!d-
das "dites intcelctuais barriga-verde".

.

An!cri·.lflnentc o poe(a, qUi! ê também p-e­
f.:ssor. proferira. palestra no mesmo lo�a t a

ilwal número d" assistenles. Tais enconl1 U'i

ti-c cultura são de agrado do corpo Jocenle
blumen"uense. que sempre intere,sado ('ll1

seu aprimoramento ,insta reiteradamente o

mes:re a se manifestar a respeito.

cais não pudes:sem ser ain­
da .visitados, em· vista do
impedimento de tráfego pe­
la queda de barreiras, ii Pre­
feitura de Pámerode lá tem
pl"àtieam;ente conehiído' o

s·ubstancioso relatório que o

Sr. Mário Jung entregará
amanhã ao Governador Ivo
Silvein:í, q,uaÍ'ldo será réCe­

bido em· audiência especial
no Palácio Rósea,

.

Solicitará na oportunida­
de, o Sr. Mário Jung do Go­
vernador Ivo Silveira, uma

antecipaçãa da verba por
c'I;Inta do crédito do ICM,
d,estinado ao muni«;lpio. Pôr
oútro iado, aproveitará o Sr;
Mário Jung ii oportunidade
para apresentar ao Governa­
dóI' ·õulras (eivil'lditaçÔéS pa-

ra pr,osseguimelflfo de seu

govirno, a frente do Muni­
cípio de Pomerode, que ain­
da chora ii· triste catáskcfe·
de segunda-feira.
l;starão acompanhando o

Sr. Mário Jung à Florianó­
polis amanhã, o Diretor de
Orçamento e Planejamento
da Prefeitura Municipal de
Pomerode, Dr. Deobaldino
de Andrade, o. deputado .'

es­

tadúal Abél Avila dos San­
tos, e possivelmente o ex­

prefeito municipal de Pome-.
rode Sr. 'kalf Knaesel.

TRABALHOS

Enquanto isso. prosse-

9u�m os fraballlos de recons­

tr\J.ção da j)llTte sul, atingida

solid
II

Juarl

avistará 1
�

( ma a
pela tormenta de segunda­
-feira. Com a finalidade de

entregar até. o final da se­

mana ao tráfego de veícu­
los pela rodovia· principal
que liga ..Pomerode a SII.I'
menau. 48 operários da mu­

nicipalidade estão empenha­
dos desde segunda-feira <lO

meio-dia, em remover os

escombros de aproximada­
mente 100 barreiras que
caíram no interio..; além de
construir pontes ·provisórias
em desvios, possibilitando
assim. apesar de em estado

precário, possibilitar o trân­
sito. de veiculas de pequeno
porte. Os veículos de gran­
de tonelagem somente terão

acesso à P�merode, passan­
do por Indai"I, iimbó, Oll

FLORIANÓPOLIS (ClDADE1. 4 - O governador ivo

Silvcir., fvi homenageado hoje Il_la direção do Hospital du<i

Servidorcx com um jantar tendo por local ii Casa da Amizade

dos Rotariunos. Como �e sabe. o chefe do Executivo estadual

entregou às 1)'\.30 hs . a� novas instalações do hospital, que

.umentou sua capacidade de íruernamento, para mais 213 lei­

ros lendo instalado na mesma oportunidade o nôvo apare'ho
.

de ek:ro·enccfalograma, doado pelo govêrno do Estado. Em

seguiu,! o sr. .1\·0 Silveira, presidiu as solenidades de entrega

do, diplornas aos sete médicos residentes que concluíram o

curso de post-gradunção . Durante a ccrímônia foi. autorizado

pelo �ilYernador. a aquisição da unidade do: rúilio isótopos e

r:ú� u ::ql;tl'e!ho ótico .

FLURi.\0jÚl'üLlS (Cl D,-\DL l. -+ - O Sindicato li..,..;

Bancos de Santa C .. iarina deverá examinar nos r:.-óxim.;s d;,,:,

:-.;: th c:-tabe(cc;inh::ntos buncarios í.tbririto .. ou não nos dius Y e

Iii _ scuunda \! têrca-Ieiru de carnaval. càmo se sabe, na-

1]1le:C�, ui�s será de �onlo facultativo nas rcpartiçõc-. públicas
Icdcr.iis c extuduais.

FLORIANóPOLIS (CIDADE), 4 - A fim de elevar o

nh d llt.: vida das comunidades pesqueiras de Santa Catarina,

foi a"in.'do convênio no valor de 47 mil cruzeiros novos en­

tre li SUDESUL e a Associação de Crédito e Assstência Pt·s­

queira de Santa· Catarina. Segundo o documento, a Associa­

';:10 compromete-se a desenvolver um programa visando a

tranvmissào de melhores práticas de comercialização e conser­

val,':io tio pescado, melhoria dos aspectos sociais, educação ;,l­

niiári" e alimen.ar. O empreendimento tem quatro mc-es r<.­

ra ,uá execuçáo .

FLORIANóPOLIS. (CIDADE). 4 - O,Secrcl,írio da 1"a -

zenda continua dedicando seu expediente diário ao exame llo

aumento de -vcncirnentos a ser concedido pelo governador Ivo

Silveira ao Iunclonalismo do Estado. ° sr. Ivo Matos que 10-

rua rtclr buse a majoração concedida aos servidores da Uniâo. '

es:á elaborando o projeto de aumento, para depois submetê­

-lo 'I cou-ideruçâo úo governador Ivo Si1v�íra.

Indai

l' __ A.

,-.�
,.. _ r__'_>_, ..",.___�� {

! Faltam exatamente!
! 294 dia 1
I para a conclusio I
! da DR-IOI I
) � t

NO'VOS 'l'ELEFONES

22-1815
22-1840

TRANSPORTAIJORA'VALE
DO ITAJAl LTDA.

tilmbém por Testo Central,
onde a estrada só permite
passagem para Um veículo.

Os trabalhos até entã'O es·

construídas de concreto ar·

Inado, o que levará algum
tempo para sua conclusão.
- Todo meu primeiro ano

de administração será em

função da catástrofe que se

abateu sôbre o município.
no meu segundo dia de 90'
v�rno, adiantou-nos o Sr.
Mário Jung_

tiio senôo feitos por Ó ta­

minh�s caçamba da Prefei,
tura. 1 ambulância, 3 trato­

res, 1 jeep e outras viaturas
da municipalidade.

NORMALIZAÇÃO
A normalização . completa

e reconstrução tofal das pon­
tes que caíram no interior
do município (parte sul),
somente serão possíveis de".
tro de aproximadamente 1

ano, segundo nos adiantou
em entrevista exclusiva o

Sr. Mário Jung. Tôdas as

po"tes qUe caíram serão re'

Disse ainda (l novo Prefei­
to de Pomerode, que seI)

Plano de Desenvolvimento.
que visa principalmente-· a

escolarização, não deverá
sofrer muitas alterações, vis­
to contar o município com
uma boa disponibilidade no

.;: rçamento de 1970, e q II e

..

dentro de planejamentos
consci ..mtes serão utili7:ados.
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o Homem em Perigo: a Terra
Pode Tornar -- se Inabitávelque alguns livros trunsn.ttarn

a
.

mensagem cristã. Deve-se
cuidar pera que êsses li·.ros
mostrem tal mensagem nà . .) sob
uma -falsa imagem, que é ex­

clusivamente' morallzante, mas

como uma verdadeira crisan­

dade . ligada aos nossos tem­

]105, encoraiando a pru.rcu
pessoal, e, aberta aos cc--hc­
cimentos cierttíficos c técnicos,
ao progresso soda I Vaticu o

II HGaudiuiTl et Spes". Mas
também é ímportcnte que ha­

já livros religiosos, para �IUc

os jovens leitores descubra-r a

beleza, a bondade e a fe,ici­
dadc,

.

e que revelem os valõ·
res fundamentais da. vida ..

Naturalmnte, não é pos-ível
que cada um dos Iívros ir.Ian­
tis sicn totalmente êsse ,�;·;t�­

dó; mas cada um pode ·:.l�or­
dar um ou outro dêsscs de-

men!os. e· nenhum deve ir

contra qll:dqucr de,sa, l'\i­

gênci� s.

Nsses dias de método', ·d.e

comunicação em massa: os

livros deveriam conservar seu

papel verdadeiramente recrcu­

tivo, educacional e cultural. A
leitura representa um ato V_s�

.

:soal; favorece o desenvolvi­
snentó da imaginação, as j'OS­
sibilidades de identificar ou.

investigar e a formar urn-t en­
so crttco: pode ser uma -fonte .

de descoberta, de entendimento
e reflexão sôbre o mundo que
nos cerca, sôbre os outros e

sôbre nós mêsmos , O progres-'
ISO na alfabetlzação deveria dar'
aos livros sua oportunidade
completa, para que não se re­

duzam a simples textos de lei.u­
ra, e que "o prazer de ler"
seja incutido nos homens ilcs­
de a .infância ,

E por isso que, o Búreau
lnternational Catholique

.

de

rEnfance. com sua Comi<'são
de Imprensa e Literatura In­

fantis, no intuito de promover
literatura autêntica para . jo-

e

vens e colocando :JS me\h.)res
"publicações.possíveis à di�rosi­
cão da infància de hoje, re­

tomenda aos au�óres, editô�·cs.
,bibliotecários, professôres e

pais, tanto na. cOIlc�pção <juan­
�o na I::scolha dos livros 1� sti­

nados· à infância, seguir <lia.

inspiração dentro das exi:;ên­
das abai"o:
1 - Assunto

da criança para ii leitora c pe­
la leitura.
Com isso em mente. d<:'c'j;,­

-se que;
a) EDITóRES considerem ês­

se critério quando esco+hc­
rem manuscritos e. ac ima

de tudo, procurem ,ra­

duzir trabalhos que ';é';"m
representantes de diferen­
tes culturas e capazes de
favorecer a descoberta e

admiração recíprocas en­

tre povos c civilíZl'ç[c'" e

que promovam um senti­
mento internacional .

b) VENDEDORES DE LI­
VROS tornem-se '·'.'I1S­

dentes da necessidade de
cultura profissional no

, campo da literatura inf.mtll,
\., igual àquela que. pos- uern

para a lüeretura de .ulul­
tos.

b) BIBLIOTECARIOS J1iio

meçam e;forços fI.lra :,d­

qnirir melhor trcin�,;]l:'n­
to pwj:j�sional. pafll ub­

ter suficiente eqllipamen­
to nas bibliotecas e fnr­
mar �Í1útll:t colllbor:·'c:io
com os prof<;:ssóres,

d I RESPONSÁVEIS PELo\

EDUCA(AO, especia:mell­
te os pais, professôre� \:.

movimentos de juventude. es­

tejam: convictos da iJ1�ror­
tãncÍ;, da le"itum na \ ;da
fi no desenvolvimento da·
criança. Devem d,"':Jcr­
lar o gosto pela. leitura em

caua criança� e ajudú-b H

fazer melhores escotlms,

empregando informacJes
concedidas pdos ce:l,ros

esp..:cializados ..
1\lai., ainda dó que no

passado, devem .fazer es­

torços para o custeie de

livros de qualidade. b�:··cun,

do-se no pre�:eJ)te cr;l�rio.
Além dióso, os educu,i,:res
cris:ãos far�lo questi\l> de

usar e recomendar· ,ii)e-'
nas livros de categoria de

trabalhos qll�. prcenchnnl
1ôdas as exigências dbsc
decreto.

c) AGENTES DE JNFOR­

AIAÇÃO, cm colaboração
com pe!:l5oas e organizaç{í.:s
compete·ntes, .dcdicam rc­

gulannente reporWg�m .:

programas de rádio aOs

livros infantis e às exibi­
cões e dcmon5iracõ�s que
�e refiram ii litel'�tura' in­
f"nUI.

f) AUTORIDADES P('BU­
CAS encon'gem qual.qucr
iniciativa capaz ôe fadli·
tar a promoção e '3i,; ri­
buicão de livros infan;i�. c

a educacão da crianp pela
leiwra,

-

ceção à regra.
É imporfante que:

,', Os centros de íruerêsse, os
assuntos, os valôres. a

linguagem e a apresenta­
ção dos livros realm';nte

. ·correspondám às va: laS

. rases -do desenvolvimen­
to da criança.

,;, No que diz respeito a

serem adaptados ii crian­
ça, os livros não devem
trancá-la em seu 11"Yprio
mundo ou retê-la .

num

estágio inran�H, mas; ao
.. -.�

contrário, fornecer.. lhe Ü01
certo número de etemen-'
tos para a construção de

sua personalidade:
3 Qualidades lntrtn­

secas dos Livros
Infantis

.

A simples aeração dá his­

iória nflO é suficknte pafl! se

jnlgar a qual�dade de um li­
vro infantil. Suas qualichdes
re.creativ,·s podem perman:;çer
primordiais, mas ;eu áUlh.'to
educacional de,pcnd� d� um

ce110 ·número de fatôres.
3·.1 Objetividade de hfcr­

mação: 05 livros podem
transmitir uma detérmi'l�da
guantidade de cOllheeime�to,
desde que seja baseado em

infornl;'1çÕeS exatas e c.-m-

provadas. .

E IMPORTANTE que os

livros de criancas te.nham a

intenção de fornecer aos 1ei­

tores informacões objet1vas
que. levem em-couta as des­

i::obertas de l10ssa era. pos

campos geográfico, histórko,
cultural, etc.

3.2 Introdução de valôn,s:
Os livros podem ajudar os

leitores a descobrirem, !",ta­

rem· e escolherem uma e��ala

de valores. Estão numa posi­
cão ·Varticularmente boa para
;ce.ntuar os valôres posit;vos
extraídos da experiência hu­

mana.

E IMPORTANTE qüe os li"

vros infantis nutram nas ,d,m­
cus um sentimento de respl!ito
�. dignidade pe.la pessoa hl' .

maUê, de acôrdo com li De­

clarado Univer�al dos Direi­
tos fiumanos, e, especialmen­
te ne·sses dias, despertá os jo·
vens para os vaiôres sO\;;,1is:
11m sentimento de civismo. jus­
tiça, paz, liberdade e svliJa­
riedadc.
3.3 Inspiração re·lig:0sa'

Muitos livros inf",mtis não pos­
suem qualquer dimensão re­

li[!iosa� devem ser con�i,lenl­
d�s em seu devido lugar, ('es­

de· qne não afastem a criança
das' descobertas. espirituàis ou

dos valôres do Cristianismo.
E H\'IPORTANTE, todavia,

situação. . fêz cem que' a ho­
mem pudesse agir com certa

impunidade no passado, A
situado atual sà rncdiflca;
bum';nidade percebe que um

perigo existe. Assim, ao mes­

mo tempo que se desenca­
deia uma campanha de es­

clarecimento, novas mõ'd;clas
devem ser fornadas,

A cornuníd ..de internacio­
nal corneça a preocupar-se
tom um dos mais graves
problemas do mundo mo­

derno e que podará tra­

zer conseqüências desastro­
sas para ti humanidade: tre­
ta-se da «crise do meio hu­
mano ", como foi classifica­
do pelo Secretário-Gera! da
ONU.

.

Um exame desta crise

chegou à conclusão de que

pela prhneira vez na histó­
ria a sebrevivêncla humana
deixou de ser em função da
adaptáção do homem ao

meio. ·A questão que se co­

loca agora.é �daptar o meio
ao homem e suas obras, ad­
ministrando os' recursos do

planêta de modo que. se pos­
sa alcançar·o progress,;, eco­

nômico e social sem quebrar
o equilíbrio· natural indis­
pensáveL
A gr<;nde maioria dos té,::­

nicas, estudio5CS e cientistas
acredita que se impõe uma

mudança radical de atitude,
por parte dos países desen­
vo!vidc,s QU em desenvolvi­
mento, para fazer. frente à
crise que se aproxima e

que pode afetar diretamen­
ta a vida e (,\ bem-estar fu­
turo da humanidade .

Embora o problema este"

ia ainda em fase de cresci­
mento, as sementes foram
plantadas há muito tempo e

(.,5 presságios da crise são

antig�s: crescimento explo­
sivo da população, má in­

tegração de uma tecnolo­

gia p{;te·nte, deterioramen­
to das terras de c:uitivo, ex­

pansão desccntrolada das

zonas' urbanas e o cresc:en­

te perigo de extinção de
multas espéci<:ts animais e

vegetais.

do, cresce inevitàvelmente a

dvilízação industrial.

Mais ainda do que a fu­
maça das usl nas e o gás dos
escapamentos dos carros,
são os aviões que ameaçam
êste equilíbrio. Certamente,
se não fôr tomada nenhuma

providência, chegàrá o me­

mento em que o envenena­

rnento da atmosfera ultra­

passará a capat;idade da fo­
tossíntese. Inicialmente, os

efeitos sabre os homens se­

rão comparadcs aos da alti­
tude, mas com o passar do

tempo o empobrecimento d.:)
oxi,gênio aumentará a mor­

talidade.

Correspond.te�
SAO BENTO DO. ,sUL

Arno .FendrtclX
B. l!'RANCISCO DO SUL

AIUa.ury G. dO!! sa Iltllil
GUARAM:rRlM
'E'aidio c. Pelxer
CAMPO ALEGR»
La.uro Schw�

Quanto à explesãc demo­
gráfica, os técnicos acrcdi­
tsm que seria positiva uma

campanha mundial ele can­

trôle de natalidade, aliada
a um planejamente efetivo
que possa suportar um au­

mento lmpesstvel de ser

confldc, Afinal de contas,
náo só aumentou a natali­
dade como baixou a tilxa de
mortalidade - decorrência
natural dos progressos mé­
ãicos.

_'

�íI.o. Reb••
berltirlo:

i!II,ua Na=y Dee:i:e, 11.
Telefone 1438

IllumcIllloU - BO.
Um exemplo do que po­

derá ocorrer dentro de al­

guns ancs acr.>nteceu em

Londres, em 1952. Esta ca­

pital foi literalmente ei1ve­
nens:da pel:is lareiras do­
mésticas e o carvão das in­
dústrias. Quatro dias de in­
timso !imog foi o sufidente

.- para matar quatro mil pes­
scas, principalmente aque­
las que sofriilm de doenças
crónicas dos pulmões e do
cor�ção.

-

g�pl'(1s�:nh:ndeilll
EXclUSiVQS
I!IITBAL

4 - Exigâncias Estéti­
cas Para os Livros
Infantis

4.1 Qualidade literária: 0,
livros de criancas dl:veI1l 1'0'­
suir lima qualidade liter:lria
real. Precisamente porque (h

leitores são crianças, não �.ãu

permitidas negligências. kl-

. queza ou vulgaridade - .: ele­

ve-se tomar cuidado p:ml que
li linguagem seja rica e b"la,
üs autores deveriam m::.1··cf

um certo espírito de infánl:Ía.
a fim. de comunicar seu en­

!Usiasmo <:os jovens leitor·'�;.
.

E IMI'ORTANT� que· os

livros infantis não' sejam li­

dos ap·_:n'is por Crianças da.

idade para a qual foram ''';:ri­
tos. mas que obtennam 1ill11-

bém a .aprovação dos kilO­

res pela sua quaiidadc e ex­

pressão litedrias.
4.2 Apresenlaçüo e i:(I,'r:l­

cüo: Devem· se tomar grún­
Zl�s cuidados com a apF:ci-:n­
facao e ilustraçiío dos li'1fo,

infantis, que precisam estar t?Jl1

h�rmonia com o a�sllntc. e

dar à crianca um scntin';:I'.lO
do belo e '0 gôs;o pd�! lei­

tura,
Ê IMPORTANTE .'1[1<: a

publicação de livros inf .• n: is

�e atenha à perfeiç[io· gr ..ífica,
de tal forma que dcsenvo:va
o sensO e'.tétieo du leitor.

5 - Promoção dos
Livros Infantis

Autores, cditôres, vende,!o­
res de livros, bibJiokd� :0$,
os responsáveis pela e�l11ca­

ção e· todos aqueles que e,­

tcjl!m interessados nesse pro­
blema deveriam cOOf;;!r,lr de
modo a promover a cdu:;t:;iío

�s5e 'planejamento inclui­
ria desde a intensifi�ação da
agricultura - vista diante
dessa nova realidade - até
a busca de outrcs tipos de
alimentação - a mar con­

tinua inexplorado com tôdas
as suas riquezas - e a mO­

dificacão total dos concei­
tos dé urbanização.

IMo de Ja..".e1!'o; Av. Bell'D

Mar. 408 - Grupo 605
e 60'/ - ::"::le 222-9204
�AU PAULO: Rua BelW­
Dárlo. 199 - :r s.ndar -,

oonJ. 2� - Fone :l4-98M

BELO HORIONTE: Ru&
Tuf:s 207 - S;503

}:t$t!l1"l!:: Rua Nov......
- 6'! and. - S/612 -

Fone 4-4554

Sem .dúvida alguma, a ur­

banização terá um papel im-
portante no prOCl'lS5o. Fa-

. Ia-se· muito na criacão de
cidades-satéHtes, dct�das de

'vegetação e de fôdas as co­

mcdidades. As inúsfrias, ob­
viamente, seriam colocadas
em pontos afastados do cen­

tro urbano.

Crescei e
Os livros de criancas d� ,'cm

suprir as necessidad�s fUllc:a­
'Incntais da infância: o que é

interessante e importnnte pa­
ra adultos . não tem,· nec,>'�à­
riamente, () ·mcsmo inten���;e
ou 'lRlor parti crianças.
, Assim, É lMPORTANTE
·(jue os assuntos e�colhídos:

.", correspondam ao múndoc'

na criança, e ao seu intc-
. rêsse;

',' facilitem progre,i\'alu�n­
te suas descobertas e ':'lm

entrada social e· cultllral
no mundo dos adultos. e .

lhe forneçam clemente·; de

julgamento nesse campo;;
'.' levem em cansideraçilo as

condiçõcs de vida da

crhmça, e <IS üi\'�,'.u�

mentalidades de díf..:ren­
tes países e· cívilizaç1'h,

:2 - Adaptaçijo à .!dade
d", Criança

enEla um dos djferen�.::' ti­

pJs de livros infantis ·PC!;i�lli
regras próprias, mas o çr;li!­
Tio deve também levar em

conta o desenvolvimento (lsil:o­

lógico, intelectual e espfritmil
do jovem leitor: contos de fa­
da, histórias de' tlVentur�, e·

. documentários devem re.�p';;t.ar
os diferentes estágios da idàn-·
cia C pré-adolescênciü.· Os
livros religiosos não suo ex-

Multiplicai-vos
..-'�

I
Parece até que os povos

tomaram a palavra do· Se·
nhor ao pé da letra e O' re·

sultad:J é a incrível ex·

plosão demográfka, outra

ameaça bastante séria,

PORTO ALEGRE: Rua
dos Andrades, 1.137 i

conj. 2202/22001 - Fone I24-79-7a
•
(

I
I

-

No entilnto, para muitos
esta idéia de ddades-satéli-

. tes é simplesmente moder­
na e nem um pouca prepa­
rada para o ano 2000. Esc
tas pessoas ac:reditam que,
púa !:nfrentar urna ;situa­
ção dramátka, devem ser

encontradas soluções auda­
dosas. Isto inclui o nôvo
ponto-de-vista cem· que de­
ve ser visto o urbanismo:
uma ciência prospectiva, que
elabore e construa de ac8rdo
ct;;m necessidades futuras e

com a flexibilid<;de sufici­
ente para mudanças impre.
visíveis.

- é um princípio da na­

tureza que nenhuma espécie
pode r@prodm;ir-se indefini­
damente sem dificuldildes e

o Homo sapiens está ruman­

do para uma colisão desas­
trosa :_ declara Roy Greep,
professor de Estudos Popu­
lacionais de Harvard e mem­

bro consultivo da Organiza­
ção Mundial de Saúde.

N9 du Dia NCr$ 0,20
N9 AtraSlldo NCr$ 0,25
Assin. Anual NCrS 45,00
,; Semestral NCl'$ 30,00

Antecedentes

Desde os tempos mais an­

tigos :) homem não parou de
'aperfeiçoar suas técnic:as de

ex!<loraçãeo e tr�nsf�rmação
dos recursos naturais, sem

iõ:mais pensar que êstes
mesmos recurso.s poderiam
esgc-tar.se.

Sem dúvida alguma, te­

des OS empreenclimentos fo­

ram realizados cor:;m grande
clc.se de boa vontade e pro­
cUI'ando urna melhoria de
vida. No entanto, a inter­

vt:nção humana vem rom·
.

pendo o· friÍ.gil equi![brio -

feito de uma multiplicidáde
de. interações entre às cria­

turas vivas e o meio am­

biente - e em plena Cf,

industrial isso pode ser ca­

tastrófico. .

Um dos perigos mais sé­

rios é o problema da asfl·
xia. Ninguém pode nos obri·

9'T a· comer alg':l que não

desejamos ou beber algo
que nos desagrada, mas não

podemos recusar ó ar que

respiramos, mesmo sabendo
que �stá peluido e que é ne­

fasta para a saúde. O que
oco.rre na verdade é a falta
de o.xigênio e· o excesso de

gás carbônico.

Êstes dois elemimtos es­

tão ligados em uma opera­
ção essencial à vida: a fotos­
síntlilsa. Trata·se de um pro­
cesso pelo. qual as plantas
absorvem I) gás carbónico
que envenena a atmQsfera.
Em seguida, êle é decom­

posto em c:arbono, que as

plantas assimilam, e em oxi­

gênio, que rejeitam na at­

mosfera.
No entanto, as plantas

fE;rrestres mio completam a

maior,. põ:rte d9 trabalho: sãQ
05 micro-órganismos em 51.15-

pensá" na superfície dos.

oceanos que efetuam 70f'Q
da fotossíntese. Ora, a polui­
cão dos C.ceanos 'e a desar­
borização terrestre élimi.
nuem, com 1) passar do tem­

po, êstes mesmcs depurado­
res naturai .. , Por �utrl,) la-

UTILIDADEAlguns· técnicos figad<oS à

explosão populacional mos­

tram-se compreensivelmen­
te preocupados com o futu­
ro. Prevêem milhões -de pes­
SOé:s passando fome e vi­
vendo em centros urbanas
superpovoados. Sesundo da­
dos da ONU, no ano 2000
seremos 6 bilhões de peso
soas. Além da necessidade
de garantir alimentos e rou-

pas, é importante decidir
ond� terão de viver, como

se distribuirão. Até agora,
esta questão se resolvia es­

pontâneamente, mas em con­

seqüência da falta de pia.
nejamento temos 80 cidades
no mundo com inais de urr.
milhão;; de habitantes e o· fU­
fur .... pode ser ainda pior do
que o presente: cidades cres­

cem sem contrôle, ti des'em­
prêgo aumenta, as fábrkas
e cs 9"ses envenenam o ar,

o ruído e a 'tensão causam

doenças.
-

Por outro lado, a própria
utilização dos recursos natu­
rais vem sendo feita de for­
ma negativa. Para muitos

dentistas, a única maneira
de evitar problemas Illolo­
res é estudar não mais as

cria'turas isoladas, mas as in­
terações qUe as unem e as

recolocam em seu meio. Per­
çeber de que forma deve-se
deixar existir o que já exis­
te. Até agora, o homem
vem-se comportam:lo c:omo se

o espaço a sua disposição
fôsse iliinitado e como se

houvesse reservas inesgotá­
veis de ar, solo, água e ou­

tros recursos.

PúBLICA

Hã 110 mundo uma forte
c:C'.rrente favorável ao c:ha­
mado urbanismo espacial -

em si é uma solução auda­
cicsa - que se base:ia nu­

ma descoberta técnica: as

estrut:Jrôs espaciais. Trata­
-se de um sistema que per­
mite uma dispersão espacial
das fôrças; Scgund,:) 05 téc­

nicos, aí está a chave do

futuro, que permitirá à hu­
manidade enfrentar a ame;o­

ça da superpopulação de
maneira racional e satisfató-

.

ria.
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do Trabalho
1163 e

TremeTerraQuePor a
trados, se articulam em tôr­

no de um único eixo de ex­

pansão que niío· estaria mui­

to afastado do eixo de rota­

ção da Terra. Por sua vez,
êstc fica também próximo
ao eixo do campo mllgnéti­
<:':0 terrestre.

da Universidade de Colúm­

bia, um qcs maiores espe­
cialistas mundiais de estu­

do sóbre as deslocações con·
.

tinentais.

Segundo de. as variações
observadas no eixo de 1'0·

ta.ção do globo terrestre não

são a· consequência, c sim
a causa dos terremotos, aos

quais são aS$Ociados, O Dr.

Heírtzler baseia sua hipóte­
se numa constatação feita
recentemente em mat'�rial
de deriva continental. A

existência desta matéria é

devida à expansão dos fun­

dos dos mares: o lliaterial
em fusão procedente do cen­

tro da Terra injeta-se per­
manentemente nas fissuras

úeeàl1icas .e se espalha ao

solo marítimo.
Por outro hido, um estu­

do detalhado parece indicar

que todos os lllovimelltos do

fundo do'mar, assim regis-

pesquisas
daquele

Paris, permitiram
mais detalhadas
movimento.

.

Estudando-o com cuidado,
os geólogos canadenses fi­

zeram uma outra observa­

ção. Nos últimos 10 anos, o

deslocamento mais ou menos

circular do 'Pólo foi pertur­
hado pOl' .f:obrcssaltos que

coincidiram, em 15 ocasiões,
com terremotos de grande
magnitude. O desvio brusco
no deslocamento era de al­

guns centímetros, mas re­

presentaram, na escala do

planêta, um choque consi­
derável.
Daí podemos supor que

os: tremores de teria foram
suficientes para alterar,
zinda que fracamente, a 1'0-

ta�ão da T�rra, 05 cientis­

tas canadenses acreditam
que sim Entretanto uma ou­

tra hipótese foi levantada

relo Dr: James. Heirtzler,'

Existirá alguina ligação
entre. os terremotos· e o mo­

vimento de rotação da Ter­

ra? Essa· e outras perguntas
deverão ser respondidas {} .

mais cedo possiveL Pelo

111en05 é b qlte espera a

maioria dos geofisicos, ani­

mados com o tl.·aballio, a

respeito, lillhlic:l'�' rcccnte·

mcnte por dois cientistas
.... c;J.nadcn':';(!s: L Man5inha e

D, E. Sury1ie, tia UnivcHi­

sídade de Ontário,
Sabemos que o eixo da

Terra não está rigorosa­
mente fixo. :ílile oscila lev <!­

mente, fazendo com que o

Pólo Norte, por exemplo,
descreva um círculo com.um

diâmetro de quase 12 me­

tros. Não é muito; mas as

medidas· extremamente prc­
cisas realizadas pelo Ser\'i-'

ço Internacional de Oscila­

ção Polar e pelo Bureuu In­

ternaCional de Herne, em

TELEF()NICA.

Informações 1480

Ligações Interurbanas 01

Reclamações 1000

A partir dessa concepção
radical, as cidades do futu­
r" se tornarão móveis e as

casas poderão ser clesmo::n­
tadas e remontadas de no-

va maneira. Por outro lado,
mesmo as formas ele loc:o­
meção devcrã'!l ser modifi­
cadas. Nevos tipos de car­

res, sem a desvantagem dós
!;scapamentos perigosos, se

utilizarão de estradas sub­
terrâneas e 'pistas exterflas.

(
llOSPITAIS E

ATENDIMENTOSAssim, pode-se considerar

quo o conjunto dêstes fenô'
menos estcja ligado direta­
mente à rotação da Terra.

As meSmas correntes hlter-.
nas que provocaram os cam­

pos magnéticos criaram çé­
lulas de convecção, respon­
sáveis pela expansão dos

fundos oceánicos. E tócla

�?llomalia na rotação causa­

ria sismos, assim como per­
turbações magnéticas pode­
riam ser responsáveis . pc la

troca de orient<lção dos

campos magnéticos. Só fal­
ta agora explicm' as. oscila­

ções elo .cixo da Terra.

Hospit�l SIO. Catarina 11:'3
Hosp'Ítal SIO. António 12(/8
Hospital SUl. Isabel 1175
(Maternidade (Elsbeth) lOíl6
LN.P.S. e S.P.A. 1758

Preocupados com o futu­
ro, os dentistas e técnic:os
elaboram milhares de teo­
rias na procura de uma so­

lução ideal. Para. estudar tu-

d::- isso, a ONU está plane­
jando para junho de 1972,
provàvelmente na Suécia,
uma conferência especial
sôbre o meio humana visto
então de um prisma com­

pletamente difer'ente.

TAXIS ALUGUEL

Al. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz 1213
Dr. B111menau 1178 e 1102
Angelo Dias (Pinguiu) 1664
Rua 15 de Nov. n9 603 1111
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenau 14.56
Rua S. Paulo, nQ 3196
(Wurges)' 1365
Rua B:'lhia (Ponte do

SBJto).. 1501
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BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CINECINE·BLUMENAU CINE BUSClI
HOJE _:_ QUINTA-FEIRA - às 20 Horas

A 20th Cent1.lry Fax apresenta: SLeve �k

Quemm, Richard Attenb01u'gh, Richard Cremll1L1.
Candice Bergeri em -

.

IlOJE QUINTA,':nIRA às 20,15 horas
.

Um filme diferente! Paul Jones e Jean
Shrilllptol'i em .-

HOJE QUINTA-FEIRA às 20,15 h01'as
Sexo e Terror! Sexo e Suspense no maior su­

cesso do ano. .José MoHca Marim:, Iris Bruzzi c
Luiz Sérgio em �

.

. H OJ ECANAL-6. PRIVILÉGiO
iO CANHONEIRO DO YANG-TSÉ

(Cinemascipe - Côr de Luxe) Longa Mctl·ugc1r.)
Uma violenta e explosiva aventura na qual

os homens lutam até a morte ... as mulheres in·
tam pelO seu homem... e uma pátria luta pela
sua defesa. O C.t\NHONElRO 00 YANG-TSt; .:;
l,mÜl aventura excitante. Um filme inesquecíveL.
um espetâculo realmente nóvo ... soberbo e mag­
nificente,
PROX. DQl\-IINGO -

TV Educativa
Educacão de Basc
Seriado
Desenhos
P/MUlheres Sômente
Dente de Leite
Nino. o italianin110
Telenoticias Cimo
Confissões de Penelupe
Sangue do Meu Sangue
Show Sem Linütes
Super Plá
Além da Imaginação
Cinema.

16,00
16,30
17,00
17,30
17.45
13,00
19,00
19,30
19.45
20,00
:W:30
22,00
22.30
23,30

o ESTRANHO MUNDO DE ZÉ 00 CAIXÃO
censura 18 anos

Depois de "A Meia Noite Levarei Sua Alma"
e uEsta Noite'Encarnarei no Teu Cadáver" aqm
está o filme máximo da temporada em terrror e

suspense. OESTRANHO MUNDO DE ZE DO CAI­
:Z.::AO, ntU1Ca se viu nada tão atenorizante. O"
olhos das' bonecas. A noiva morta . .o professor
diabólico, Sã.o imagens que jamais se apagarão
da sua ..memótia. ·Você não vai esconder o ,fim ao:;

scíJs' amigos, parqué nã.o
c

poderá .se contár.
PROX, DOMINGO -

HOMEM, ORGULHO E A VINGANÇA

Technicolor - 18 anos

A crua. e chocante·história da Br,iação e def,­
tnüção de um jOv.elll ído�o 1 lille fpi o i4010 s1:!pre­
mo. '. adorado.,. odiado... traído,· Ele diver­
tiu, .. cativou .. , depois· traiu e foi tl�aic!.o pe�o!)·
seu.s. amigos. J?RIV!LÉGIQ um filme en.çantador, .

lmmano, real Que tocará Ímido o 5e\1 coração. A
çOlUo.veute história de um jovfllU c<J,.n:tor que do
d�a para a. no\te �ubiu aQS pín,caros da glória.

I
___ ".·__ ..,l

A MORTE NÃO CONTA OS DólAR!:SPROX. DOlYUNGO -

O PRíNCIPE E O MENDIGO
. . .

_,.;..or::...�"".,.J" """ . .,......-�.......��...,:,.�,�_......;..
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Carlos Müller ASSINA

So-eiedade··Catarinense

AINDA:O SUCESSO DE
SÁBADO E P()h\INGO

Contíriúam, ainda os ecos do
sucesso da grandiosa promoção
da TV Coligadas Canal 3 �- Jor­
nais Cidade de Blumenau e A
Notícia de Joinvííle - RAI1\THA
DOS BALNEAtUOS GATÂIUNE1\j-

:; SES.
.

.

-RIO GRANDE-DO SUL SOéIAL-

Em Florianópolis -:- na mai­
son do costureiro Galdino Lenzí,
e com aquele anfttrianísmo su­

per tino tia prezada Rutn, tive�
mos oprazer de conhecer um dos
renomes dá, coluna social do Rio
Grande do Sul e que é Pauto Hai­

mundo Gasparot(). Paulo Rai­
mundo ínrncarã as Deoutarues

do Rio Grande do Sul para
';

o
meu Baile na Europa.

OS PRêMIOS
QUATRO ESTAÇÕES -

UMA REVISTA CLASSE A
Estou também recebendo in­

teressante convite da parte do
Departamento de Relações Públi­
cas da Revista QUATRO ESTA­

ÇÕES -'------- que. tem a. Direção do
confrade especial DINO ALMEI­
DA do Paraná. A Revista fará

Na coluna proxirna estare- interessante reportagem sobre a
mos dívulgando pela -ordem os : nossa sociedade-catarinense e re-

prêmios entregues... cebemos convite para elaborá-la
.

.

- o que faremos 'com muito pra-
---

zer. .. Aliás - convidaremos o

. Dino Almeida para I indicar as De­
. hutantes do Paraná para a cita-
da festa no exterior .....

Através da TV Coligadas Ca­
nal 3 __:__ foram entregues os prê­
mios as Rainhas - Primeira, Se­
gunda, Terceira; Quarta e Qnin­
ta Colocadas no: certame RM­
NHA DOS BALNEÁRIOS CATA­
RIN_ENSES.

FENIT A VIS!A

Minha sempre querida amiga
e Itelacões Públicas do Centro FLORIANÓPOLIS _

.

."

Iuterarnericano de Feiras e Sa- LIRA FOI UMA BELEZA
Iões ---,-- de São Pauló - respon- Com oitocentas pessoas no
sáveis com Alcântara Machado

jantar de domingo, mais umas

pelas Fenít -. ela. que é ABE
duzentas que não foram para

:

.
REALE enviando já noticiário do jantar, o Clube da Colina 'está
CENTRO -'-'------. que ficará no Par- de parabéns pelo sucesso mar­

que Anhenbi., O Centro é a cantíssímo _ demonstrando que
IVUUOR ESTRÚ'tURA DE ALe-

.

sua Diretoria entrou com () "pé
MíNIO DO l\illNDO e é onde se-

direito" no setor promocional.
rá realizada ã .13a. FENYr CE- Parabéns Valdir Veloso da
DRIC MARSR engenheiro cana-

Silva _ Presidente. Ariel Botta­
dense é o responsável pelo cál-

1'0 Filho, Diretor Social - E ain­
culo da grandiosa estrutura. .

da . Diretores _;...; 'Mário Laurinda
Vice Presidente, Esmeraldo Cas­
setari, Valdir Brasil e outros Di­

..

retores pelo empenho.

o BAiLE DAS pEBUTANTES
.

NA EUROPA

I Estamos já com. roteiro e pro­
gramação em estudo, para formu­
lar os convites as _ Debutantes

Brasileiras, que farão sua estreia.
social na Europa --'- .n1�lis. preci­
samente no Cassino·.d6,Estoril .. ,

Durante esta 'Semana detalhes ..

A VIAGEM SORTEADA
Foi ó bilhete 620 7"" do sr,

Antonio Carlos, o felizardo no

sorteio da passagem ida e volta

ao México para assistir a Copa
do Mundo, com vinte e seis dias

de estada.
.

,

Uma beleza realmente ..

CURIOSO - o rapaz é noivo -
.

e havia dito a noiva que não iria
\

·.i

ELIANA.'�ARNE�RQ DA,CÜN!f,iA ÇA8RAL ·CHEREM, Jma das

DEZ MAIS ELEGANTES 'OE, FLORIANóPOLlSr cuia lista apresen­

t�i domingo à noite no lira Tet:lis CI.ube, em promoção sucesso
..

. Aqui está �m traje de gala,- a ssinado ,por Lenzi, e que d�mons­

tra o porte loiro de ELIANA., .

F 1'1" 20' m (7' ·'Wyywrv'ttSr

ao Clube. Porém �'. deu uma

"fugidinha" entregou o cartão

"apenas para assistir ao show e

"se mandou. __

"

RESULT.4J)O - Foi 'o premiado
e já estava em casa.'�. Dai eu
cnéí um "slogan" - ganhe unia

viagem e perca uma noiva. , _

Porem já está tudo certinho. , .•

l" noiva perdoou o faltoso•..

AS MAIS 'ELEGA�"T;:3 .

DA CAPITAL
Com muito sucesso apresen­

tamos as MAlS ELEGA'NTES DA­
MAS FLOP.IANOPOlJTAL�AS .,-­

que serão oportunamentn alvo de
reportagens especial - elas que
são:
ANITA DÁ SILVA GRILLQ
JOICE RAMOS BASTOS
TRAIS GOELDNER CAPELA
LEA SCH1\iflDT DANOVA
LUCIA D'AVILLA DI VINCENZI
'rHEREZINHAGONZAGA DAUX
:IvIARlA ATHERINOS KOTZlAS
DAYSE SALLES

.

. EIJANA CABRAL CREREM
MARIA CÂNDIDA SCHAEFFER
MARA CREREM.

. ..

'Os nomes foram aplaudiâís­
simes logo que os anunciamos -
sinal evidente de' agrado por par­
te da sociedade.

A elas que representam a Ca­
pital do Estado os cumprimen­
lOS de nossa coluna. _ .

A FEj:STA DE 28 .

Dia 28 de março teremos uma

grande festa em nossa cidade
reunindo gente importante numa

promoção de grande beleza ...
Preparem-se portanto: . .

.

r:,OJE PAINEIRAS
O Clube Paineíras volta a

tentar congregar a jovem. socie­
dade - sob nova presidência.
lJonselhamos primeiramente um

"expurgo" dentro do quadro 50-
eial para que o citado clube vol­
te a funcionar como merece.

Aliás hoje a noite realiza-se. a
primeira festa - a NOITE DO
TERROR abrindo a movimenta­
ção carnavalesca na Ilha.

AMANHÃ O·MUNICIPAL
Amanhã a noite estarei em

Floríanópolís, no Clube Doze de
Agôsto - decorado por Rodrigo
de Haro, para assistir ao Baile
Municipal de -Carnavaí .s partici­
par. da Comissão Julgadora que
apontará as' fantasias mais Iuxuo-

. sas e· riginais. . .'
.

ABRIL 30 - UMA FESTA
BElíSSIMA

Estou bolando uma das mais
lísdas festas de 1970. - será dia
30 de abril € congregará a alta

sociedade do sul do país. ,. _

Aguardem os detalhes por fa­
vor ...

,LINHA .INTERNACIONAL
D;E PROMOÇÕES

.

Pois minha gente prezadfssl­
ma de s.ociedade -:o- vou comuni­
cando que através. de minha nro­

gc aGlação da TV CoUgadas e 'des­
ta coluna entra-se na LINHA IN­
TERNACIONAL

.
DE PROMf)­

ÇÕES � anunciando-se desde já
para os prezados quinze leitores
desta humilde coluna: MALCOLM
ROBERTS _. EARL GRANT e

BR1GITT. BARDOT... a.f.'!"nar­
clero: aSl badalações ... Muita- gen­
te de "bôca aberta" duvidando ...
Azeite., ,

BELA VISTA: � UMA '"

REPORTAGEM VERANIL
Um destes dias da sell1�na_

provàvelmente Laje se der um
sol lindo estaremos fazendo· uma
reportagem na piscina do ;Rela
Vista Contry Clube --: a mais be­
la sede ,social dos aI'redores" •.
Gente jovem- à postos pois... ,

O COQUETEL DOS MELRO
N"o diada chegada .de Ro­

muald' e sua loira espôsa A.dete,
estivemos 110 íntimo .coquetel
que o·· casal Wilson Melto (Nini
sempre elegante), ofereceu cril

.

sua· acolhedórá vivenda. E foi
11m delicioso tete a tete em 'fran�
C'ês .....,... para acompanha.r os con-
vidados d'honneur.

. ..

o JANTAR _;:::. A S'EQUêNCIA
A sequência foi o jantar. no

Tabajara Ténis Clu.be, onde fo­

mos. é. participamos do sempre
bem preparado .. '�menu" de· J.\1ai­
tre Oswflldo ,-.. . aqllele oásis de

gentileza dentro do cítÇído Clube.

'A Lt!!iD_lltUi$iI!!iIlIlIIl
>-�-.---o.- ..

CU::ADE DE 8LUMENAU

'�:, ..
' ..

:: .� .-

:.. :
: .- ....

CeIesc "ta.
l� naturalque você sela ma}:) l)�)niül.
Você vive mais descansada nummundo

iluminado: ámáquina de lavar acabou com

o lesco-lesco do tanque; sua roupa é passa­
da com feno elétrico levíssimo. ('!l1 vez ele
ser prensada por um monstro a carvão,
hoje, você não terá que bancar a halteroíl­
lista; e quando tira o pó dos móveis. êle
não a 'suroea, nem fica em sua roupa - fiea.
110 aspirador.
Assim você tem mais tempo para o seca­

dor de cabelos ou para rícar mais bonita e

por dentro, sabendo do mundo pelo rádio e

pela televisão:
Mais uma etapa de dcsenvcívimento do Govêrno Ivo Silveira

Com o (brprr;üc'scÚnstf.áo: 116de l'C'pollshr
(I espírito ou vindo um disco na vitrola, uma
ííta no gravador, ou vendo um filme no

cinema.
É para que tudo isso aconteça que existe

Celesc. Não é um creme de beleza.

CELF;SC quer dizer Centrais Elétricas de
�anta.Catal'infl., empresa desenvolvida du­
raníe fi. adminísu-ação Ivo Silveira e respon­
sável por uma vida mais bonita em 02%
do IlOSSO Estado. Sem nenhum favor a você.
Porque a Celesc
é do povo, ICuíde do que é seu.ce esc.t..:===.l.

Pro�uzindu energia, criando o progr�Bso..

UM ROTEIRO AO TURiSTA

INDICADOR COl\lERCIAL DE BLUMENAU

AGÊNCIA DE TURtSMO FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP,

Foto Dietz - ::\"V de Nov , (Junto II Tôrre da Matriz)
Ótica Heusi - XV de Nov. (Junto à Tôrre clã Matriz)

Turismo Holzmann Ltda. _; 15 de Nov , 1458 � 10 andar
ARTIGOS DOMéSTICOS

Casa WiJly Sievert SiA. - 15 de Nov. 1526·
Prosdócimo SiA - Rua 15 de Novembro, 900
Lojas Zadroznv SIA 15 de Novembro, 1244

.

ATUALIDADES MASCULINAS.
Releve - Atualidades Masculinas - XV de. Nov., 1090
CASA PEfTER ...,... Rua 15 de Novembro, 519.

AUTOMóVEIS - AGêNCIAS E

CONSêRTO
CheVTQlet - Casa Royal S/A. - 7 de Setembro, 1366
Ford - Casa do Americano SIA. - XV de Nov., 487
Voli<swagen - Auto Mecânica Alfredo Breítkopf S/A.
- XV de Novembro, 54

Com , de Importação C Exp , Blumenau S/A. Rua Ita­
jaí, 881
Kreysler - \V. Bi'citkorpf & Ci:\. Lida. nua Itajaí, 682

JóIAS - LOJAS.

Casa Husadel SIA. - XV de Novembro, 801
Relojoaria Baier - )'''V de Novembro, 914
Relojoaria Sch\vabe - XV de Novembro, 828

�.
.

HOTéIS
Grande Hotel Blumenau - AI. Rio Bl'aI1CO, 21
Hotel Rex .- 7 de Setembro, 640 .

Hotel Glória - 7 de Setembro, 954

INSTITUTOS DE BELEZA
Inst. de Beleza Luxarte - XV de Nov., 5C6 _ �o andar
Inst , de Beleza Petite Jolie Edefício Impala - Andar
Térrio

.

Inst , de Beleza Sortilege Edifício Catarinense

BARBEARIAS:
LANCHONETES

. Caiarinense _ Ed. Catarinense - _4° andar
Gunther - Ângelo Dias, 40
Hecord - Rua Nei'eu Ramos, 53

Lanchonete Alife - XV de Novembro, 1392·
Lanchonete. Blitz - 7 de Setembro, 1039

Kipão Lanches Galeria Busch

BOUTlQUES "LINGERIE" -..,. LOJAS
Casa Borba - XV de Novembro, 895
Lojas Paul - XV de Novembro; 701
Lojas HEaING S/A.; Rua XV de.Novembro, 759

Jane Pret a Porter _Modas CExclusividades Imperchic e

Cachal'reD - Rua PeJrópó}is, 342
A Gôndola - xV de Novemhro, 963
La Gazelle - Edifício Caiarinense '- 60 andar

BRINQUEDOS
Incarma SIA. Ind. e Com. - Rua Joinville, 453

CALÇADOS - LOJAS .

Calçados Buerger - XV de Novembro, 456
Loja de Calçados Marn - XV de Novembro, 887

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfica do Vale SIA. - :Mal. Florirmo Pei­
xoto, 31
Gráfica 43 SiA. XV de Novembro, 533
Tipografia e Livraria Blumenauense SIA. - XV de

N(}vembro, 819
CAMA E MESA '

MALHAS �. LOJAS
Lojas Hering SIA_ - XV de Novembro, 759
Lnjas Kander :- XV.de Novembro, 727
Posto de Vendas de Malharia Tbierr.ann no Bairro da
Vera

CASA FEITER �. Rua 15 .de N(wembro, 553.
Lojas HERING S/A.; Rua XV de.Novembro, 759

. CAMISAS - LOJAS
'

Camisaria Buerger � XV de Novembro, 456
Loja Dudalina - XV de Novembro, 676

Jojas Kander - XV de N ovembrci, 727
Lojas HERING SIA., Rua XV de Novembro, 7.'59

CHOCOLATE .

i3ümbon1ére Orion Mal. Floriano Pebwto, 32
Natri B(lll".boniére ....,.. XV de No\'embro, 1326

MODAS. - LOJAS

Ruerger - Modas - XV de Novembro, 506
Casa P·eiter - À"V deNóvembro, 643
Casa WilIy Sievert - XV de Novembro, 1526
. Lojas HERING SIA., Rua XV de Novembro, 759

POSTOS DE SERVIçoS
Auto Posto "7" Ltda. - '7 dé Setembro, 1285
Casa do Americano SIA,' ___:_ 7 de Setembro, 483
Posto Garagem Blohm'Mal. Floriano 'Peixoto, 123

.

RESTAURANTES
Cavalinho Branco - Al, Rio Branco, 165·
Gruta Azul -Mal. Floriano Peixoto, 26
He-staurante Típico Frobsmn .:Morro do Aipim

SOU,!ENIRS
Charutaria 15 - XV de Novembro, 140B
Petite Fleur'- XV. de Novembro, 1388
Polar - �V de Novembro, 534

TAPEÇARIA·
.

CASA PEIXER - Ru:! 15. de Novembro, 519-.
TECIDOS

.

A Capital - XV de Novenibro, 415 .

Casas Jaraguá - XV de Noven:.bro, 572
Casas Pernambucanas - XV de Novembro, 615

.

TOALHAS
Casa Flamingo - XV de Novembro, 367
Casa Peiter _ Toalhas - XV de Novembi'o,,519
Casa Buerger - XV de Novefnbro, 506
Lojas HERING S/A., l�ua XV de Novembro, 759

.CONFECÇÕES·

Lojas HEPJNG S/A., Rua XV de No\'cmbro; 759
.

CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo _ 7 de. Setembro, 760
Churrascaria e Bar Continental - 7 de Setembro, 560
Churrascaria Palmital -liua Nereu Ramos

CONFEfTARIAS
Confeitaria Tonjes - XV de Novembro, 962
Panificadora Blumenau - XV de Novembro, 1513
Restaurante e Confeitaria Aquarium - XV de Nov., 293

.

. CRiSTAIS - 'LOJAS
.

Casa Willy Sievert SIA . ...,..... XV de Novembro, 1526
Casa Husadel S/A. - XV de Novemliro, 801
S!A� Comercial Moelmann - XV- de Novembro. 1050

Lojas BERING S/.l\., Ruá XV de Novembro,. 759

FARMÁCIAS

Drogaria e Farn�ácía CatarinenseSIA - XV �Ie No\'" 542
Farmácia Sânitas

..

_..- XV de Novembro, 553
.

FLORES - LOJAS
. .

Lapinha Flores --'- XV dê Novembro, 1502

Pontii�ho XV de Novembro� 681

"-iWlht�wm
.
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I i WWtrtswn,'ltz1Vt1 "'V -; ? 'Qj 3D

.•. _ I '-;-.__ � • 1 . I • � .. _ .. I _ ____;�_ J - ,I _.

,
.

.: \i_.

'.

�

,

. _.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. .

DI SLUM!NA,j" . •

.�
.

'1IflJ.
ÁIUES �: Uma disposição mais confiante

poüerá reservar' emprêsas •agradáveis neste

dia. Seja mais .objetivo em suas atividnd('..

TOURO """7'" A disposição com que estimular
seus colàboradcres lhe será. .compensadoro.
Na vida �el�lim"nlal, é provável que rerha
êxito,

.�.

-: .

.

GI:MEOS -: Sua, amizades haverão ,te

lhe ser multo útei� no decorrer das próxi­
mas horas, Aja com dinamismo, acredítunco
em suas possibilidades."

.•...
,

:""'.
.

".
'. �

LEÃO - poderá recdier valiosa contribui­
çào de pessoa de grande amizade. Bom nu­
xo astral. Objetividade e determinação serão
importantes.

,

-,--...;_----�---�---'-�-,.� - .._-'---

···11······.'.· .

"

VriÚJEM - Pr�i:l1mcios 'de acêrto na vida
econômica e seííthnenial ," Seja preciso em

suas pretensões e terá êxito, sem ncnhllma
dúvida.

.�.."."\'.'.
.

.

.,".:'
.

L1 BRA' _ �ase:: em, que você não pode lCl'llr

tudo pelo pessimismo. Seja mais .perse�e.
rante, ,encarando. as coisas com mais sene,

dade.

.
.

,

.

,

".
o ,'.' '. .'

•

.....:t:J.. '.' .... '.. .'

,�

ESCORPIÃO �'. Harmonia no 5am�o profis­
sional' e - fàmiliar. Os: mútllOS _

mteresses es·

tarão na vanguarda dos assuntos importaütes
di) dia.

.

SAGITÁRIO - Bom dia para novoS proje­
. tos. As viagens lhe haverão de ser muito a;la�

tivas. por certo. Atração acentuada pelo
sexo oposto.

'�.'..
'

·�.· .. )l

No Brasil
RIO' (A. N.J - Com as

três novas turbinas que o '

· Presidente G2.rrastaz'uMé-
·

dlci inaugurou, a Usina de
". Jnipá passou a dispor. de
uma potência instalada de
600'. DÓO kW. A usina terá
a potência flnal de .

1.400.000 kW e forma. com
a: ilha Solte�ra, cuja po­
têncía será de 3;200.060

· kW, o conjunto hidreletd.-'
co de Urubupungà, que to-,
tnlizará 4.600.000 kW.

3'0,.. .: ".' :

" "II
,

.

.
.

quantidade. de pescado de
água doce atualmente ore­
recídó ao consumo paU).is�
ta. Êsses mesmos Iagos
proptcíarão o Incremento
do turismo, prevendo-se a.

'. implantação de vários I>l:O­
jetos nesse sentido.

.

..A Cidade de
IIhG Soltéi:r(l "

.. '. '" r;.

RIO (A.N.) - Quando
foi conssrurda a: usina de
Jupià;.·ü primeira do/com-

'

'plexo'de Urubupungá;;':;pa-·
m resolver o problenià do
recrutamento de mão de
cbra especializado, msta­
kru-se um

.

grande nüetco
resídeneíal - a Vila. Pllôto
- em área de jurisd�çáo
do município mato-gros ... ·

sense de Três Lagoas.
Trata-se de um "acampa­
mento provísósio", desti­
nado a alojar os trabalha­
dores das obras de Jupi�.
Lá. chegaram a residir .,

2.350. famílias, num total
aproximado de 15 mil pes­
boas.

Para a htãrelétnca de
Ilha Solteira, 60 quílôme­
tros a·montante de .ri.tpl�.
O problema' de habitação,
dos trabalhadores apresen­
tava dimensão multo mais

. ampla, pois a obra chega­
ria a necessitar de .cêrca
de 12: mil trabalhadores; o
equivalente a uma comu­
nidade de aproximada­
mente 40 míl pessoas.

Urubupungá produzirá
um total de 20 bilhões de

· kwh por ano, o que corres­
ponde a' cêrca de 6/)%. de:
todo o consumo do .Pais
em 1969. A par dêsse au­
mento de disponibilidade. �
energética Que beneficiará lamplas regiões de seis' Es- Em menos de dois anos,
tados brasileiros uma

PO-I
nasceu às margens 'do ,R:o

pulacão de quase meio Paraná uma nova cidade,
milhão de pessoas, loca1i- autônúlna, contando 'C(UIl
zada nos Estados de Mato órgão e equipamentos ad-
Grosso e São Paulo, mais ministrativos de ordem ge-
próxima do grande empre- II ral, representados por 3er­
endimento, .será desde logo

•

viços de utilidade públic"a
hpnpfi,'! �da social e eco,

I
como o de pOliciamlmto

nômicamente. preventivo e de seguran-
. . .

' ça; seleção e contróle de
.1\ plSCIcultura tera con- � abastecimento; .

rêde esco­

dl_çO�S. para um e�traor- lar; assistência médico­
d!I�arlo desenvolvImento,! h o s P j talar transportes;
estunando-se q�e os lagos comunicações. construção
de Urubupun�a 055.510 e manutenção urbana;
ha.} permftirao dobrar a serviço social eLe.

DEAIUR
no sul

conjunto hidrelétrico do mundo
A cidade de Ilha Soltei­

ra já tinha, em um ano,
· perto de 6 .mít casos j qUI3.­
tro grupos escolares; dois
parques infantis, uni' gi­
násio, um hospital de 20(}

leitos; 32 times de futebol.
16 igrejas - uma católica
e 15' protestantes - para
cêrca de 15 mil habitantes
Em meados de 1972, a cí­

�de deverá estar abrígan-

do a p r o xímadamente 45
mil pessoas. Depois de
ternünada a usina de Dha
Solteira, boa parte da po­
pulação irá embora, mas o

restante permanecerá ali,

provavelmente já com mu­

nícípío de uma nova uni­
dade 'administrativa autô­
noma do Estado de Sio
Paulo - o município mais
próspero de tôda a região.

SEBAO INCINERi\_,DOS !OS R.ESTOS
MORTAI�, DE BERfrRAND RUSSELI�
PENSRVN. País di: Gi.Ics

(UPI - A Notícia) - O�
restos mortais do filósofo Iler­
trand Russell serão crema.los

hoje, quinta-feira, sendo <.1S

cinzas espalhadas após ;oim-

ples serviço fúnebre. Arngos
da famma de .Russell disseram

. que "não haverá flôres nem

corpo fúnebre no sentido ]')r6-
prio da palavra" e que o fu­
neral não terá cerimônia' re­

ligiosa, sendo restrito ti p'J ren­
tes e amigos do filósofo fale­
cido. "Lorde Russell era extrc­
rnarnente positivo em sei! dese­
ia no sentido de que não hou­
vessem cerimônias dêsse t.po ,

Foi um desejo profundarncme

sentido e será honrado". ,J'sse

11m amigo. Um dos cclabora­

dores do filósofo, que de-npn­
receu nos 97 anos de io.!:lde.

disse que "a morte chegou

Aulas Começam
Dia 2 de' Marco

)

FPOLIS (Cidade - Ri­

'Cal - Segundo anunciou

li Secretaria da Edücação
e

.
C�ltul'a de Santa Cata­

rina, o ano letivo de 187'1

começará no dia 2 de

margo, unla. segunda':"feira,
com expecliertte integl'al
aos sábados:

No mês de jt1lhO� de a-

côrdo COln o nõvo plano

.
.

.Tupiá rica' 16 knl. �bai;o
da foz do RIo Tletê e '. li
l111a Solteira. 6D km aci·
ma. O conjunto htdrelétrí­
co, nas divisas' dos

'

Esta­
das ce São Paulo e Mato
Grosso, será quando total�;·
mente concluído o maior
do mundo. ocidental e o
terceiro. do mundo, sõmen . .,.

te superado pelas usinas
· .de Krosnoyarsk -

.. , , . ,
.

60.000.000 kW e de Bratsrl:
- 5.000.000 kW - ambes
em território russo .' A usí..
na de' Assuá, em constru- .

'. cão no Egito, terá a meta�
__________N- --------------

de 'da capaCidade de Uru-
.' -.

CANCER - S� você não se sentir bem. pro- bupungá. O Estado de Sã')
-

. '.
cure' a proteção de pessoas nascidas em P,.,i- Paulo concorre com 89%

,

...". .... :'
o

.. capital responsável. pelnxes ou Aríes, que será atendido com cari-
nho e compreensão. construção, que erigirá 900

milhões de dólares. '

unificarprocura:
através <alendário:

FPOLIS (CIDADE)
.

juntamente com Ó 'OEA-
- Retornou de Curitiba o TU!?, e mandar confeécio-
$r. Antonio Pereira Oli:.·L.. nar.. QS roteiros e ciUéndá�·...:
"eira, diretor da Divisão rios turísticos 'lnt'eg:l'ad03"
de. Coordenação e Progra� do sul do Brasil.
ma do DEATUR, onde foi
participar de uma reumã,o
de 'rurismo, com represen­
tantes do Paraná, RiO G.
da Sul e Santa Catarina
com o objetivo de seror-

. ganizado um calendário c

roteiro . tursítico integra­
do, do sul do Brasil; a fim
de aumentar as atrações' e
aotrair os turistas para vi_
si tarem os 3 Estados suu'­
nos. Dia 20 do corrente
será realizado nOVa teu­
ilião em Florianópolis, com
representantes do SETUR, .

do Rio Grande do Sul e da
PARANÁTUR, para serem

concluídos os trabalhos,

CAPRICÓRNIO -'- Boas esperanças cüm

relação ao futuro. Bons moment_o�. huv!;:rãó :>
de se apre·sentar .agora, com pos51bllldades de .

êxito profissional.
.

.

:.--•." \
AQUÁRIO �. Acentuadas chances de 6xi"
to finaceiro ]).oderão surgir na próxima quin­
zeila. Aguarde. Teilha fé em si mesmo e

tudo lhe irá bem.

.•..�. PEIXES _:.. Não se deixe perturbar diante

ile situacões difíceis, Sua;"meíhores oportuni­
dades. d;vcrão sUrgir após o próximo dia' 20,

�FEMÉRIDES DO DIA·
Robertó Renato funke

5 DE k=EVEREIRO

46 - A.C. - Suicida-se. o fi1ósofo romano C,tão de

Ulica, de-feusor da liberdade, ,ao ler notícia de
.

.
. uma vitória de Cesar.··

.

1570 -. D. Luiz Fernand�s de yasconci:los é nome3do
.

governador geral do Bràsil;
. .

1626 �. Nasce em Paris, França, Marie de Rabufn
.

Chantal, madame de Sevigné, falecida em G�;g­
nan, Franca, a 17 de Abri! de 1696. Aur'.lla
das 'famo;as "Cartas" 'que levam seu . nome.

.

. mode-1os de estilo epistolar. .'. '

1707 - É assinada carta-régia proibindo o estabele,L
menta f!O Brasil de fi)briCas de sabão, "por ,er
privilegio de sua n'iajestride o rei".

1811 - É assinada carta-régia 'por D. João VI., en;;'o
,

príncipe regente, permitindo a instalação na·

Bahia, do primciro estabelecimento 1iVJgráf:.:o
no Brasil.

..

.

,1823 - I\-1orre o escritor espanhol Juan Antonio L!C'­
.�

.

rente! n2s�ido em 1756· ...::Publícou IlHistóriu crf­
tica de 1;1 inquiSicí6n' em Espana".

1848 - Nasce em Paris; França, o' romancista Jods
.

Karl Huyismans, falecido mi mesma cidade a

13 de. Maio de 1907.
'

.
.

1855 - É reorganizado Q Cemseivatório de MÍlslc2 {lo
Rio de Janeiro, tendO. como diretor o maestro:.
FRANCISCO MANUEL DA SILVA, autor (10.

Hino Nacional Brasileiro e como tesoureiro o

padre Manoel Alves Carneiro.
..

1866 - 'Na�ce em S�a. 1'fa:ria da Barra do Norte, Rio
Grande do Suh 'o joio'nalísta Edmundo 13itkn­
court, fundador do "Correio da ·Manhã" do

Rio de Janeiro, o.nde faleceu a 16 de Ontu,
bro de ,1943,

1875 - Nasce em Valladolid, Espanha, o general Ql!�j­
,

po de Líano que, apoi.ando {) ditador Francís�
co Franco., venceu' em: dezenas de . cidades' a

· '. ,guerra civil da EspanhiL ,'.
·

. ,1927 - Morre no Rio de Jane,iro o 'escritor Os,-,rio

Duql1e ,Estrada, nascict'c, em Vas�ollras, Rio de

Janeiro, a 29 de Abril d� 1870. AUlor da le-·
. tra do Hino Nacidmil Brasileiro.

'

1935 - Morre em Silo Paulo o jornalista: Ricardo Fi·

gueiredo, nascido a 4 de Junho' de 1887. ___

Durante 35 anos trabalhou na administraçi"o
do jornal "O Estado de São P:mlo".

.. 1�43 - Tropu� do 8.0 Exército britanlco e norte-['rroe­

riciwo. comandados. pelo general DWight Ei,e­
nhower; unem-se ao' ;sul da Tunísia.

>1943' � As fôrças navais. soviéticas desembarcam ;�m

N'ovbrossjaé� íntro9uzindo uma ponta;de-Iaro,a'
. nos exércitos alemães,:na, '.ma maréha pela Cri�

. ". ",. �éÜL_ .
-". ::: .. :' '_.

1946 - Morre no Rio de Janeiro, O' atoi" teatral Ni1a
de Moraes qllG era' casado com. a atriz Com:hi­
ta d.e. Moraes ·e pai. ç1ílS: conhe.ci4as atrizes ,(�!1c

ti:-âis viúvas resp-cctiviln)cnte dos. falecídos atores

·Odilon. Azeve,jo e Mallol Dudiés.

FPOLIS (OIDÁDE)'.
A Secretaria da Cãsa·Civil
do govêrno do Estado cUs­
t,ribuiu nota infom1a,ndo
que serão ponto facultati­
vo os dias 9 e 10 _. 2a. e

3a, feira de carnavaL Nd
dia 11, quarta-feira de cin ':

zas, o expediente começa":
rã às I?. 00 11s.

FPOLIS (CIDADE)
Diversos prefeitos da re­

gião do Alto Vale do Rio

Cine
PRIVILÉGIO

(FILMES EM.CARTAZ)

. j"
.' Filme em Technicolor. dis-
tribuido' pela Universal lli-.
ternacional que reúne b po­

pular cantor inglês Paul Jo�
nes e' a bela e famosa ma�

nequitn Jean Sbrimptoll,
narra a histQría por vêzes
amena, por vêzes

-

aI'narga,
de um cantor popular mo-

'. demo, preso às manipula­
ções de seus secretários,

". seus' agentes e de jornalis­
tas.

Em realidade êle ê um

,rapaz normal, como outro

qualquer. Quando se apai­
xona pela primeira vez, ten­
ta desligar-se da falsa jmà�
gem que haviam criado dê­

le e acaba desC'obrindo que
o público prefere O ídolo

.

�rtificia], o mito que seus

amiiliares haviam Í11venta­
do.

Privilégio, cuja estréia es­

tá mal'Cada para hoje na

tela do Cine Blumenau, e

que é produzido por Johz:l,
Heyman, e dirigido· por Pe­

ter Watkins é um. filme di­

ferente, encantador e hu­

mano, que tocará fundo o

coração do fã. ,

o ESTRANHO MUNDO
DE Zé DO CAIXÃO
É o novo filme do popU-·

lar José 1v1ojica l\1al'ins, o

mesmo de ttA Meia Noite

Levarei Sua'Alma" e "Esta

Noite,Encarnarei 110 Teu
Cadáver". Tem como' p'ri11'

.

cípais intérpretes o próprio
José l\Iojica Marius, Luiz

O' fulgurante aurora
'. EVALDO TRIERWEILER

Ó fulgurante aurora

que pelo orvalho chora,
antes as densas trevas por romper,
ante um mundo escurQ por vencer,

E não será assim.., .

quando a criança, enfím,
na primeira jornada escolar

qual p1antinha' tem:a se encontrar).
frente a outro mUJ;ldo ignoto,

ela com olhar devoto,
.

fitar nesse templo dq saber,
o muito que terá de aprender,
nesta casa. de luz
feita de flor e. cruz,

que espia pelos anos .afora,
e que para ela começa agora.

do Peixe, acompanhados
do secretário Dib Cherem,
da Casa Oivih�,·:tiveram�
coni o goVernador' Ivo Sil�
'veira tratando da estrada

· Tangará-Videira, Rio ds,s
Antas-Cacador. ü chefe do
Executivo 'estadual determi­
nou a realização de estudos
imediatos para a locação
daquela rodovta.

.

FPOLIS (CIDADE)
O governador Ivo Silvei­

l'l'l sancionou a lei que dis­
põe sôbre o sistema de re­

mt1n�raGão dos servidores
da Secretaria da Fazenda.
Como se sabe, êsse diplo­
ma legal decorreu da e-o
m"nda constitucional n. 1.
que vetou nos servidores

Shaw
Sérgio Pérson, Paula Ra­

m'.)s, 1ris Brllzzi c outros.

Compõem:se de 3 quadros,
ou sejam de três histórirs,
como por exemplo, o de

quatro play·boys que resol­

vem. violentar as filhas de

11m velho que fazia bonc­
,cas tâo bem feitas e com os

olhos tão reais que pare­
ciam figuras humanas' - o

de )'m pobre diabo' que am,'­

\'a secretamente uma don­

zela, e que não hesit.ou em

po�suí-la depois de morta
- e a de um jornalist,a que

participa de um banquete
ao lado de uni. estranho prn

fessor, que o ofende e sofre
estranhas consequênCias,

O Estranho MUndo de Zé
. do Caixã.o, é um drama

.

de

terror, violência' e suspen­
se, destinado sõm�iJte. às
pe�soas de 11C1'\'98 f�rte?
Em cartn, hoje na tela

do Cine Busch, em última'

('xibição.

o HOMEM. O ORGULHO
, E. A VINGANÇA
'É, o espetacular e movi­

'meniado westerli dó cine-

·

lllu italiano, em technicolol",
'. que o. Cine Busch .estará a­

presentando a partir. de do-

mingo. .'

Franco Nero, Timl Mar­

quand e Klaus Kinski são

OS" principais intérpretes.
f� a estranha histól'Ía de

un1 homem, que por amor a

·

uma linda mulher, vendeu

seu' orgulho, e por vingan·
ca, tornou-se um· fóra-da·lei.

.

OHomem, Q'Orgqlhoe a

· Ving'ança, é um' desses espe­

�tácuios movimentados,' re­

pleto de açiiq e violêndu

Estadual 1 de Educação,
haverá sômente 5 dias de

.

férias, e nii.o mais como

vinha ocorrendo unos a­

trás, que as férias escola­

res de inverno compreen­
di::un 30 dias.

O' ano escolar de

segundo a Secretaria

Educação acontecerá
'2tJ de novembro.

1!170,
da,

dia

turismo

dia, '20
fazendários a participação
!lO produto da arrecada ..

ção de tributofl ..

FPOLIS (CIDADE)
Mais de 15 mil pessoas j?
visitaram a.exposição fo­
tográfica das óbras reali­
zadas .nos últimos quatro
anos pelo govê'rno do Es··
tado - montada defron�e
à Catedral Metropolitana.
Segundo declarou o Dr.
Teodoro Lopes Vieira, cl1e­
te cio Gabinete de Rela .

ções Públicas do govêrno
do Estado, a exposicão de­
I'crá fi car aberta põr tem­
po indeterminado em f:Jce
da ótima renf'rcussão que
vem alcançando,

..'.
II,.

que agrada plenamente aos

apreciadores do gênero.
Uma apresentação de Con­

dor Filmes, a partir de do·

mingo na tela do Cine
Busch.

.

O CANHONEIRO DO
YANG·TSÉ
Rc;bert 'Vise, o famoso

diretor de A Noviça Rebel­

de, volta 11 empolgar os fãs

com esta sensacional reali­

zação - O Canhoneiro do

Yang-Tsé uma violenta e

explosiva aventura deSe)l­
rolada nos l\fal'cs da China.
Em Technicoiol' e Cine­

mascope,
-

tem como princi­
pais intérpretes, o popular
Steve 1\fcQueen, Richard

Attenborough e U' belissima
Candice Bergen.

O Canhoneiro do Ynug-
, I

-Tsé, um espetáCUlo víbr311-
te com 3 horas de projeção,
€: o cartaz do Cine Mogk a

p<1rtir de hoje.

CAMARA JUNIOR
DE BLUMENAU

Reuniôes às quintas·
-feiras, às 20 horas,

no TEATRO
CAl{LOS GOM"{i;S

muito depressa. Lorde Rnvcell
ficou na cuma apenas um dia,
com gripe; pouco antes cs.i-'

vera 110 jardim, com I �dy
Russell, gozando da calma e

da vida".

SIF reunir-se-á
no dia dezoito

BRASíLIA (A Notícia) - A primeirn reunião plcná­
ria do Supremo Tribunal Federal êste ano será realizaua rio
dia II-l do corrente. A que fôra marcada para têrça-feira f;- ;�
cou .rdiada pelu inviabilidade de se reunir número, porque não
foram concluídas as obras de refornra da sala de sessões e (v. [­

que a quarta-feira da próxima semana é de "cinzas". A ',e"
são plenária de anteontem f'ôra marcada em dezembro, qWIII-
do as turmas também fixaram as datas p'J.Til o início dêste ano

judiciário. Por isso antes da sessão plenária do dia 18, po-
. derão ser rcalizudns sessões de turmas nos dias 16 e 17,

I����ISOMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADE LIMPA

������

PRÊSO O' RESPONSÁVEL
POR GOLPE 'CONTRA_ BB
FORTALEZA (A Notíci:l)

O industrial Wiron Si!vlt, Di­
retor da Cralo .Industrial de

óleos, foi prêso e recolhido ao

quarrel do CorrI.) de Bombei­
ros, como responsável reio
golpe de um milhno e tr""cn­

lOS mil cruzeiros novos pra-

ticado por sua firma cont�;l o

B:mco do Br:lsiL \Viron, (j'.llC é

ex-fllncionúrio do banco. havL;
substituído por água todo o

óleo existente nos tanques de:
sua fábrica cm Crato e que re­

presentava a garantia de em­

préstimo feito ao Banco do
Brasil colocando ap·c·n<:s um

tubo f!lIso cheio de óleo, ::Olll

o que enganava os fiscais que
mediam '05 estoques' periôdic;,­
mente,

! CONVITE
A SOCIEDADE DRAMATICO lVIliSTCAL

CARLOS GOMES CONVIDA O SEU QUADRO
SOCIAL ·M1RThf, 'PARA' A MATINÉE INFANTIL
CARNAVALESCA A SER REALIZADA NO
PRÓXIMO DIA 10 DE FEVEREIRO, T�RÇA·

. -FEIRA COM INíCIO MARCADO PAR.'\. AS 15
HORAS.

.

"''''''31)\<l'S'll'I'�''�ff�.';1
cOluna do l"

�(J@@l][b�

Amanhã será a vespera do Carnaval-70 -­

Carlos Alberto, o Rolando Candiano,seguiu pa­
ra Londres, ao lado de sua esposa Yoná Maga­
lhães, - Nélson Gonçalves foi fazer algumas
apresentações na Argentina. - Amanhã é a
data do aniversário do cantor Jair Rüdrü;nes.
- Vem aí, pela Rádio Blnmenau, AQUELE
PLÃ, todos os domingos. - Blota Júnior está
ganhando 1 mil novos por mês para apresentar
O seu programa pela TV-Tupi carioca, transmi­
tido diretamente para 11 estados brasileiros. Por
hoie é só. Amallhã tem mais. Muitó mais. �
Até lá ...

ELSA SOARES VAI BADALANDO

A incrementadíssima sambista Elsa Soares
continua se espalhando pelo velho mundo. A
senhora Mané Garrincha apresentou-se com

grande sucesso no Teatro Sistina� em Roma. além
de fazer diversos "shO\\'" em buates e TVs ita­
lianas. Agora ela fará uma apresentação no
Cassino Estoril, em Portugal, devendo se�uir
posteriormente para a Alemanha, com a fili ....li·

dade de cumprir outros contratos.

SESTREM RETORNA À CLUBE

o radialista Rodolfo Sestrem .voltou a fazer
parte do· "cast" da Rádio Clube, na qualidade
de titular de esportes, além de produzir e apre­
sentar programas. Sestrem é um jovem de gran­
des qualidades e isso vem reforçar a base da
emissora da equipe Coligadas. .E:le apl'esentará
também um programa policial, com n1uitas Ü10-
vações.
PAUL ESTARIA MORTO

A barra pesou para o lado dos jovens com­

ponentes do conjunto Thei Beatles. A Dolícia in­
glêsa está apurando o fato da den(mcla sôbre a
morte do cantor-compositor Paul Me Cartne:,',
integrante do grupo. Segundo os acusadores a

n�orte ocorreu em 1966 e, para que o prestí­
gIO do conjunto não diminuísse, o seu faleci­
mento foi ocultado. Em seu lugar entrou o jo­
vem Bensen, que era o "doublee" de Paul! D3S
cenas perigosas dos filmes. Agora a Polícia
q�er saber quem anda assinando as composi·
çoes da dupla Lennon-Mc Cartney, O primeiro
a depor será o beatle John Lennon,

INCREMENTANDO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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NOtíCIAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL.'

acionai··de ...Saúde ·não· Bode ser executadoPlano
RIO -'---- A eóm.ssão de- Segundó um dos mern- para sua manutenção nâc .

sígnada. pelo GÔvêrno'purd. bros da comtssão; seriam. compensariam sua exístê-

rever o' Plano Nacllfo.al de Decessáríos' trê�<; or�;:tmen- cía�' O representante 00'

Saú,dc cóneluírá seu tr«'!:ni-' tos das Fôrças Armadas Sindicato dos Medieos [un­
lho por .êstes dias e!"%mi- do País pára sustentar pl8,- .

to à comissão enamtnuou

nhando o respectivo pare- no em 'todo o terrítór;o 11Q- requerimento a seus Pares
cer . ao '}4inistro da Sa-ldf, cíonal. Apesar do entnstas-

.

no sentido de' que se apu-

�:. :��::mLa:av�r:/ar;.. 'i!�r��e���Pe��Sr�;������� .'�Cel'd·raad�e��dnO�.oasptl·�aunSo��qLUpea:n�d;o� ·'p.OS··se··.··.·.·do.s·••y.ere.·.·ad·O'res d'e'.

cO]Ilissão, considerará o
.:
Barbacena e 1\1os;-:or6, v:!;'" _

PNS�jnexequível em-todo I) rii�ca�'se quê ós,gastos q;lB éstêve à frente do Ministé"::

.��'�.,�
.....

�.�O�����!��'����',=�d�·&��·�-Iraquari tüi complicada

o Ministro Rocha La.goa
.

solicitou .à : comissão ...• qUi:!

termine com urgêneía ssu

.
trabalho a fim de que o

elas por falta de conheci­

menta completo da reali­

dade no que diz respeito
ao Plano Nacional de Saú­

de.

Ministério da Saúde. possa
tomar várias providências

.�

que lhe são próprias . P.

que estão sendo retarda-

a partir cIo final, da pista
asfáltíea da S.C. Z.L A
ohra faz parte do plano
de puvilnentnC::.ão da rodo-

.

via de acesso ao cáis do

nõrto, em uma extensfto
de 4 quilômetros compre­
endendo a Av. Dr. Nereu
Ramos, F.ua MareilJo Dias
e oarte da Marechal Deo­
ro. A pavimentação será
feita com paralelepípedos,
:::1'!1?;11ndo informou o Prefei­
to José Camargo que, co­
mo medida preliminar já
mandou iniciar o alarga­
inento da ponte situada
próxima ao Grupo Escolar

. olaunntce Vieira Caldeira,
na Av. Dr. ·Nereu Ramos.

.. S. FR...�NCISCO DO SUL

(Do Correspondente) - O
n0YO trecho ..asfaltado da
S. C. 21 entre JOinville e

São Francisco do. Sul de­
verá receber; dentro em

breve, a sinalização na pis­
ta. Neste sentido o D.N.
E. R. está tomando provi­
dência para a execução
dêste serviço, para a maior
seguranca .dos usuários da­
quela rodovia.

•

VAI COMEÇAR A
PAVL'VI&.VTAÇAO

Deverá começar esta se­

mana, a pavimentação da
Avenida Dr. Nereu Ramos,

S. FRANCISCODO SUL (Do cor­

respcmdente) - l\�atcada para às 14
'. horas' de sábado último, a posse '. do
Executivo e, do Legislativo de Araqua­
ri deu-se sõmente, às>15h30m, por mo­
tivo de. os vereadorésarenístas eleitos
em novembro último ne=rrem-ee à

. comparecer à sessão,' solídárlos com os

companheiros que naquela data, con­

cluíam o mandato. Tudo foi acertado,
felizmente; transcorrendo com norma-

'

lidade a posse do
.

Prefeito Abílio de
Almeida e do Vice Prefeito Sebastião

Poleza, COmo também dos novos verea­

dores, Otto Hoffmann,.Gersino Mendes

de Carvalho, João Luiz Filho, Olíbio
Silva, Epaminondas .da Rosa (todos da

Arena), ·Jacinto .Carvalho e Maria da

Graça' Oliveira .ambns do Modebrás).
O incidente traduziu descontentamen­

to dos edis arenistas pela forma -que
o

.

ex-Prefeito Joaquim Félix Moreira

conduziu as últimas eleições, prorno­
'vendo a' vitória do candidato da opo­
sição ao Paço Municipal e apontando
falhas, dos edis arenistas, o que gerou
um clima pesado na vizinha cidade,
tanto por ocasião do pleito como tam­
bém no dia da posse dos eleitos.

LINHASEM POUCAS
da Acre fixou·se em tôrno

de 4,3 milhões de K\VH, re·
gístrando-se sensível declí
nio em relação ao consu-

ma' do ano anterior, que sé

elevara a mais. de 8,0' mi­

lhões de KWR, segundo di·

Durante o mês de março

db ano em curso as expor­
tações brasileiras de café

totalízaram 1,7 milhões de

sacas, no valor de 67,2 mi­

lhões de dólares - .reve­

lain dados apurados pelo
me. (IBGE)

xxx

Em 1968; o consumo de

energia elétrica no Estado

I
vul'ga o Departamento de

Geografia e Estatística.

(IBGE>
,

Corupá solicita
Pôsto de Saúde

SEJA PREVIDENTE !
PLASTIFIQUE seus documentos em:

CARIMBOS DE BORRACHA
REAL LTDA.··

Rua 15 de Novembro, 1300 � Blumenau - se.
Plastificamos: Prontuários, carteiras de estu­

dantes, clubes, associações, fotografias, cartões'
e qualquer outro documento.
- CARIMBOS EM GERAL -

ESTA É A MOTO:I:LETA t

·'.REVENDEDOR À[TO.RIZADO
COM•. VIEIRl\_; íiRIJNS S/A.

Rua São Paulo, 320 :-- BLUMENAU·
:......... ATENDEMOS ATÉ ÀS 19 HORAS-

O' Prefeito Municipal de Corupá, Sr. Hilton Stein­
. gl'ãber, atendendo justos reclamos da população daquele
município; encaminhou o seguinte oficio ao Governador
•.lo Estado, Sr. Ivo Silveira:

.

�,. A Wl'�T?mL��- G mala,I depósito r!e Canecos 'rtmcos. ManpÍrl'l entalnada

�
- Artl!lfll1 n/fUml'lnt.I'!E - Present..s - Arresa-

III nato - E"lCc:uslvldll.dea - Rua 15 de Novembro,

, 534 - BLUMEHAU·
j ,

J�

TEK�
.

Na fragrância suave de ul{a flõr até o .seu cora-.

ção está presente. Faça de uma .rosa, de um era-
.

vo, de um crisântemo, a melhor lembrança para
.

'a'sua bemàmada.

·SENHOR GOVERNADOR:
I-�_mve por bem a Colen­

õ.a Assembléia Legislativa
do Estado, ao tempo em

que V. Exa. era o seu ín­
clito Presidente, através da
Lei n? 919 de 09 de Junhe
de 1964, autorizado a íns­
talação de um Pósto

"

de
Saúde nesta cidade.
Ocorre que decorridos

mais de 4 anos que foi au­
torizado o Govêrno do Es­
tado a dar cumprimento à
meneíonada Lei, Com as

nrovldêneías para a insta­
lação do aludido Pôsto de

Saúde. p � :r2z50 de recor­

rer o distinto beneplácito
d� V. Exa., a que se ve­

·ph�.torIl.an: . .realidade .tão .

út,;i, quanto necessárío
pp,..ril'(l médico no ínterês-
1"-(. rI"!. População dêste Mu­
níctnto.

.

Desnecessário lembrar
que essâ reivindicação. qu'e

. foi' m11it..o '. bRm auscultada.
pelos honrados lJarlamen­
t�r('.�. foi nromuharlri por
V. Exa., em gesto huma-

nitário em favor das clas­
ses menos favorecidas da
sorte, dêste Município.
Procurando todavia a

municipalidade dar sua

decidida colaboração para
que, enl curto prazo, se

instale aquêle serviço me­
dica nesta comuna, com­
promete-se o E x e c u tivo
-Municipal, através de, Con­
vênio a ser firmado, con­
tribuir às suas expensas
com local adequado ao

funcionamento do mesmo,
bem .assím com enfermei­
ra, ficando, unicamente ao

encargo da Secretaria: da
Saúde ;do E s ta d o a no­

meação dos facultativos que
virão atender o setor mé­
dico.
Sendo o que se me ofe­

rece de momento, sirvo-se
da grata' oportunidade pa­
ra, com.' alto aprêço edis:'
Unta consideração, fírmo­
me

Atenciosampnte
As) Ilton Steing;rlibcr
Prefeito Municipal.

.'Lapinha Flôres'
(Flo'ricul�ura) -: Rua 15 de Novembro, 1502

.

'- BLUMENAU -

..

BUETTNER S.A.
IND. E COM.
•• SEÇÃO LOJAS ••

Você encontra todos os afamados

artigos BUETTNER
Tecidos paro: Cortinas _ Felpudos es­

tampados _ Guorniçô=s de n-eso

Tonlhas de copa e casinha.

OS ÚLTIMOS MODELOS�APRESENTA­
DOS NA FEN!T EM DECORAÇÕES

DE CASA'

AI�m do') artigos BUETTNER você

poderá adquir:r tecidos dos melhores
firmas do Bras} I. Armarinhos - Arti­

gos poro presentes -

Avenida Cônsul. CQrlos Renaux, 130·­
TeH: 1134 - BRUSQUE S.C.

.

PRECO DE OCASIÃO
.

'_ -. ....:.

V'E�DE-SE
DIVERSAS 'CASAS

Catedráticos serão
. melhor remunerados

PROCURA-SE EM!PRêGO

Moço com 21 anos, 19 Conta­
dor, curso de datilografia, moto-.
rista, prática em serviços de eti­

critório além de outros curso!;

procura emprêgb. Informações
na Redação dêste Jornal. BLU­
MENAU.

PAGAMENTOS -,.- 50% na Entraua e 50% a Combinar, se o Total fôr a

. vist.a. 2.0% de desconto.
Diversps chãos' de casa, livres de, enchentes, nas n:as Amazonas,

Araranguá, Germano Schrelber, ItJpuí e em diversos pontos do Bairr-O

do Garcia.
Diversos terrenos, ótimos para fins industriais ou agrícolas. nos se­

gUintes lugares: rua Araranguá rua da Glória-fundos, Garcia Jor­

dão e Gaspar-Alto, êste com 11 lotes de 250.000 m2, cada· com mais .de

20 Km. de estradas que oferecem passag:,ms à Caminhões· de 10 a 15

toneladas, grandes pastagens corn boa água. próprio para a planta,;ào
-de eucaIíptos. é pinheiros, � lun:l. queda d'água para aproximadamen­
te 300 HP. o terreno dista da cim:.de apenas 9 Kms.
PAGAMENTOS - 300/0 na Entrada e o salao a combinar .

.

Vários tratores de pneu, todo;;, em ótimo estado de ,conservação e

com equipamentos agrícolas . (araC:os, grade, plantadeira capinadelra,
roçadeira, e pá carregadeira ·sistenla hidráulico): 'Diversas carretás

com capacidade para 1 a 4 tonel"lias.

�parelho de $oÍda ,OxIgênio (Nõvo), furadeira de ferro. diversas ma-

quinas' para marcenaria. '. "

INFORMAÇOES; ÕHRISTIANO TEEISS -' fone 1165 -

.

. Rua AmazoriM, 1505/31 - BLUMENAU -:-

BRASíLIA - O 1o.'Unis­

tro da Educação, Sr. Jar­
bas Passarinho e o Conse­

lho de Reitores adot.arnr1

várias medidas para' Íme-
.

• diata refOrma e dinamiz'f:l.­

çãi>- do ensino. superior, a

11rimeira
,

das quais uma

nova política salarial elo

magistério. superior,. que
será analisada ag'Jra o com

(J Ministro do Planeja-
mento a fim de ser inicIa­

da. antes do ano letivo.

Pela nova tabela o caL('db'tc

tico com dedicação exclu-
siva receberá 4 mU e 563
cruzeiros novos. Na reu­

niã.o· ficou acertado tain-
bém que haverá solicitação
ao Conselho Federal" de

:fHucação para que esta­
bele.ça de im.ediato os cur­

rículos para as chamadas

carreiras curtas
.

- -grau
intermediário superior -

a rIm. de que possam .se;:

jnstituídâ� pelas Universi­
dades e iniciado o processo

de ,regularnentaçã.o dás
,

�profissões .

ENCONTRO

BRASíLIA - Quase q1!a­
renta reitores foram leva­

dos pelo Ministro da .edu­

cação, Coronel Jarbas Pas­

sarinho, ao encontro. com

o Presidente Médici, que
durou mais ou menos 20
minutos e'teve dois difl-'
cursos. O Presidente, sei'n­
pre ao lado do MÍJ:!istIO,
fêz recomendações ou con­

versou 'anligàvelrnente cc,r.1

todos. O Presidente rIo

Conselho. de Reitores, PrQ­
fessor. Martins Alvares,

pscursou em nome dos

colegas, elogiando a ,%lbe­
doria "com que o aVi;:;!
Govêrno encara' o e'1.sinJ)·'. .-

,

I rll-110·

Nôvo Plano de, Veículos
Entrada só é paga na hora de receber o seu

(arro Nôvo OU Usado

NCr$ 3.000,00
Vende-s3 pelo preço supra, um

terreno sito à Ruâ MaceiÓ no

Centro da Cidade.
' ...

Informações neste jornal ....:. Rua
Namy Deeke, 157� - Blumenau.

SERVIÇO DE LIMPEZA

Se!1hora, com 5 filhos, pro-
.

cura serviços diários de limpeza ..
Informações neste Jornal,

Rua Namy Deeke, 175 - Blu-,
menau.

'.

V'ENDE-SE CASA EM CAMBORlú
.

'._." :.
. ..

Vende-se casa de madeira, rio Balneário Camboriú, localizada

nas proximidades do Iate Clube, distante da praia 500 metros e cum

acesso para a BR-IOl. 6 (seis) depel1dências� água e com terreno de

500 m2. - Tratar nesta Redação - BLUMENAU.
Tfibela Sem Reajustes - Sem Corre�ão

Sem Parcelas
SECRETARIA Preço do carro: Inscrição: Integralização min.: Mensal�: preço total.

NCr$ 20.000,00 540,00 2.060,00 412,00, 24.000,00
NCr$ 15.000,00 405;00 1.545,00 309,00 18.000,00
:!'TCrS 12,000,00 324,00 1.235,00 I 247,00 14.400,00
NCr$ 10.000,00 270,00 1.030,00 206;00 12.000,00
NCr$ 8 '000.00 216,00 830,00 166,00 9.60.0,00
NCrS 5.000,00 135,00 515,00 103,00 6.000,00

]\·fôça de boa apresent�ção, 18 ano�,

curso de c1ali1ogratia, 2.0 ,Norinal, .rro­
cura emprêgo <:omo seCretária. Infor-.
IDPcões Rua Lvons Clube, 139 - B. ..
do Garcia - BLUMENAU.

.

VENDE;-SE
Diversos ten-:onos no Bai-:-ro da

Escola Agrícola. Informações com

Sra. Amanda - Edifício. JlU11a
- Sala - 403 - Blumenau.

.

,

. EMPRêGO '"= PROÇl)RA§J;: ..

'

'

..

"

.. Môço ci:mi '16 anos, lP séi'ie Gi­

nasiill; procura emprego :para quál­
quer serviço. Informaçõés na Reda·
�ção dêste Jornal.

'

Planos de NCr$ 5�OOO.OO .

a NCr$ 20.000,00
a Sua E�colha.

PLANOS ESPEC',fAIS PARA AQUSIÇÁO DE:-
CAMTNHüES - TRATORES - MÁQUINAS AGRíCOLAS E INDUSTRIAIS
- TMPLEMENTOS - EQUIPAMENTOS - MÁQUINAS EM GERAL - :MA­
''PRRIAL P/CONSTRFÇ.ÁO OU QUALQUER BEM DE SUA LIVRE ESCO·
LHA. -

*' PLANO EM 58 MESES DE AUTOFINANCIAMENTO, SEM REAw
JUSTES, SEM CORREÇÃO MONETARIA OU PARCELAS INTER·
MEDIÁRIAS .

*' TOTALJ.'\1:ENTE ENQUADRADO NA RESOLUÇÃO 67 DO BAl\JCO
DO BRASIL.

* GAR4NTIA DE CINCO BILHõES DE CRUZEIROS, ENTREGUES
EM APENAS 1 ANO.
EM EMPREENDL'\[ENTO - BOLSA NACIONAL DE
AUTOFINANCIAMENTO DE VEíCULOS

BUJ1VIENAU· STA. CATARINA: RUA XV. DE NOVEl\ffiRO, 550· 61? andar

Icí601/2 - Telefone 1484.
(Atendemos das 8 às .19 horas - inclusive em horário de almôço e sã�ados •

.

da� 8 às 14 horas).
.

I
,�--------��----------�

.
.

V E,ND E - SE LOTE NA PRAfADE ENSEADA
í"'.�,·.

-

Vende:"se' o lote nO :n38 da fir­
ma Enmreendlmento Enseada _:;_. 'i

quadra XX. 252 metrQs quadradOS,
próximo à futura cónstruç.ão di)

, prédio dos funcionários da "CO­
PEL" - A Vj;.ta 2.000 00. ou a

prazo c"ni 50% de entrada. In­
formações neste jornal, ou com

Ellc"des. Caixa Postal, 245; Pôrto ..
'

.

União - SO.·

.•.. ,
Um prédio situado no ponto mais Central da Cidadé 'de GASPAR.

'.Trá;tar com ALóIS T. SCHMITZ·- Rua Aristiliano Ramos, 420

'GASPAR --:- s.c.

�':>QUAL É O .SE{J PROBLEMA?·
· ir; VENDER ALGO?
'É COMPRAR?

·

É·.COBRAR ?
· É DIVULGAR?, ..... .

. '.

Nós resolvemos o seu problema, e o senhor ou à senhora, só nos pa - ..

gara quanõ,o já tiver a sOluçãiJ quo' o interessa.
.

.

:.
·

...Venha conversar conoscd sem compromisso 'e; repetimos,
solvemos o problema a .seu· contenLo ......,.". ,.. �.'

.
.

_>. : V'.4 P R O P '-,

VENDAS _;; ADMINISTRAÇÃO - PROMOÇÃO E PUBÚCU>ADE
Rua 15 de; Novembro, 504 � 19 A..."ldar� ConL 101; BLVMENAU -

ACflado da Agência da Receita FederaL .,.....

RÁDIO
BlUMENAU
f 300 Khz.

--- Classe ParQ
Tôdas as

Classes'_·

PROCURA-SE MOÇA
, .

.

Procura.,.se·moçá ele ,-onfiança
.

pará fazer :>ernços domésticos I)

cUldár de uri:i bebê em S. PAULO:
Apresentar-se na Rua 7 de Se­

tembro, 231 - BLUMENAU. ,

I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



totalmente (ampeonatQ Pareneense•• ,.

:
, -,... ,"

-

.' •

� :�., • � '�: 0'0.

�.

está comecendo: tabela
:.� � ., ,

. '.':

Palmeiras
a -',

reestruturadõ7diz
.

O presidente
vaI ser

\,'-'ver quanto. arrecadamos.
para se .ter um cálculo
do quanto poderá ser

.

"./

Depois de' ser: eU:it0 na

noite de segunda-±eira,
Jonas Neves, já está em

Úão, tomando as'medi-
. d�$ �ué .inicialmente, S�

fazem
-

necessárias para
oS"destinos do, Pafmeiras
E.Spoite:

'

ciübe .

' A cons-

. tituiCãó .do novo Consc­
lt�o <Of!Úb<wa.ti:vo, o íute-

1561 'ptofissiona1, são al­

guns '!ios principais'pro­
blemas que já estão sen­

do atacados. Falando a

reportagem ° novo pre­
sidente (foto), declarou
que esperá re�lme�1te :re­

formular, o Palmeiras, e

transfonnáclo, com o au­

xílío de lodos, num dos

maiores clubes do esta­
do.

seu novo presidente, -
"vai fazer futebol rle a­

côrdo com o dínheírn que
'fór' disponível. Vamos

DE' FEVEREr:R.O DE 1970
Foi iniciado na tarde de

domingo o Campeonato Pa­
ranaense da Divisão Espe-\ cíal de 1970, Num trabalho
da Paranâpress, aqui está
para os nossos leitores, ta­
bela ccmpteta do certame:
la. RODADA - 1.0/2

Corttíba 4 X Paranavaí 1
Jandaia 1. x Ferroviário 1
Cianorte 4'x Água Verde 2
Seleto 2 x Londrina 1
Operário 1 x Apucarana 1
G, Oeste 2 x Maringâ 1.
Atlético O x União 2.

Jandaia x Londrina
Paranavaí x Apucarann
Operário x Cíanorte .

Maringá x Coritibn
Jandaia x Operário
G, oeste x Paranavaí
Bandeirantes x Apucaruna
Cianorte X Seleto.Deu empate: 1 x 1 70.. RODADA - 15/3

ÁgUa Verde x Atlético
Coritiba x Operário
Apncarana x Ferroviário
G, Oeste x Londrina
Paranavaí x Cianorte
Maríngá x Seleto
Bandeirantes x Jandaia.

Ba. RODADA - 12/4Em Sua quarta exibil:1i.o
por gramadas brasííetros, a

selecão de futebol da Romê­
nia,

-

jogou e empatou têrça­
-f'eira última, COll1 o Interna­
cional de Pôrto Alegre, no

Gj(wnl(! da Beira-Rio,
Um a um, foi o escore fi­

nal do encontro, Waldomí-
1'0, cobrendo falta .aos 7 mi­
nuto, do tempo final, .abríu
a contagem, tendo Domíchy

empatado aos 24, Agomar
Martins da Federação (falÍ- .

ena de Fute-bol e filiado. a
FIFA, conduzido o prélÍo.
O Internucional, alinhou
com: Gaínete ; Edson Madu-·
reira, Bibiano Pontes: Wal­
mil' e Jorge Andrade; To­
V'11' e Carbone (Otacíllo r ;
Waldomiro (Dídi), Sérgio,
Claudiomlro e Dórinho CCa­
nhoto) ,

Curitiba x Água Verde
Atlético x Operário
Paranavaí x Ferroviário
Seleto x Jandaia
Londrina x Apucarana '

Bandeirantes x Maringá
G, Oeste x cíanorto .

8a. RODADA - 22/3

Ferroviário x Bandeirantes
Atlético x ,jandaia
Cianorts x Coritiba .

Apucarana x Água Verde
Londrina x Paranavaí
Seleto x G,· Oeste
Maríngá =. Operário,

12a. RODADA - 19/42a. RODADA - 8/2
"

"

.

Exigências: árbitros
Ferroviário x G. Oeste
Agua Verde x Jandaia
Bandeirantes x Coritiba
Londrina x Atlético
Apucarana x seleto
Paranavaí x Operário
Maringâ x Clanorte ,

Ferroviário x Londrina
Agua Verde x Seleto
Jendaia x Corttiba
Paranavaí x Atlético
Operário x G, Oeste
Maringá x Apucarana
Cianorte x Bandeirantes.

9a. RODADA _ 29/3Acs que se candidatarão a .

árbitros da FCF novos e rinc
tigos, :5 de se prevêr crua as

.

m€SDl<',f, normas adotadas 110S
grandes centros serão. aqui
'adotadas, já que o Presidén-
te da FCF afirmou que ha­
verá acessoramento da CED.
Assim, será exigido: Exame

Teórico, Exame prático '�e
campo, Exume fisieo, e,ipü­
cidade e saúde, Exame Pi.í<
cOlógico, Fôlha corrh,hi. , da

Polícia, Atestado de resídên­
cia, diploma de curso' prí­
márío pelo menos, atestado
de emprêgo, 2 fotos 3x4 e
currículo dos árbitros na
FCF e CBD, A maioria dos
árbitros deverá ser aprovei­
tada, informando o Vice Pre­
sidente da Federação que
não existem nomes em des­
taque, já que todos passa­
rão pelas provas e exigên­
cias, que por sinal são ne·

cessárias,

Curitiba x G. Oeste
Agua Verde x Maríngá
Seleto x Ferroviário
Apucarana x Atlético
Londrina x .Cianorte
Paranavaí x Jandaia
Operário x Bandeirantes.

3a. RODADA _; 15/2Futeitol 133. RODADA - 2.6/4
Coritiba x Londrina
Seleto x Atlético
Ferroviário x Operário
G, Oeste x Água Verde
Paranavaí x Bandeirantes
Jandaia x Maringá

.

Cianol'tc x Apucarana.

O que todos estão a­

cuardando é uma solu-
� ,:,'. 1

cão' concernente, ao de-

partamento" de . futebol
prof.Íss\onal- Sabe-se que
a maioXia dos jogadores,
estão·· com vencimento
enl Jitr'aso, e 'outros in'-

düsiVe sem mntralo 120m

o clÜbe. Tudo isso' diz o

pú)sidepte, será estuda-.
dó com carinho, Ie da me­

lhor' maneira possível.
O Palmeiras, concluiu

Coritiba x Ferroviário
Atlético x Maringá
Operário x Água Verde
Seleto x Paranavaí
AlJt1Camna x G, oeste
Cianorte x Jandaia
Londrina x Banddrnntc:.,

10 RODADA - 5/4

Ferro�;íário x Atlético
Agua Verde x Londdn:l

4a. RODADA - 22/:2 .',.

AgU'4 Verde x Fenoviário
Atlético x Cianorte
A,pucarana x Coritiba
Operário x Londrina
Bandeirantes :x Selcto
Jandaia x G, Oeste
1I1arillgá x paranavaí,

5a. RODADA - 1.°/3

Torneio Inter-salas é
atraca0 na E.I. Garcia

) ,

Veteranos
•

hojeJogam
Logo mais às 18 horas,

a seleção blumenauense
à� Veteranos, estará em

al;ão, no estádio da P.ai­
xada treinando con ll'a os

titulares do Grêmio Es­

]Jc:rtivo Olímpico, Para
este match-treino, Adn­
ti Vidal, orientador do:.:

"velhinhos", C011 \'OC:1 0S

se'gujntes "artistas (h bo­
la" . Ézio, Joe1 ,P'H'a­
guaio, Romeu, Rob'2rto,
Jurandir,. Ni�o, Teb,f:iri­
nha, Lila, Batista, Alte·
1nir, Aduci, GarMo, Da
Silva, Acary Moser, Mil­

tinha, Pichuca e AJíTio.

Orgonizado pelo professor'
Edualdo Campos, contratado
do Amazona, e da Comissão
Municipal ele· E,sportes, rea­
liza-se desde a última seglln­
'da-feira, interessante compe­
tição, denominada Campeo­
nato lntemo Inter-Salas,
pmmovido pelo Amazona
Esperte Clube.

Atlético x' Coritiba
,Água Verde x ParanavaÍ
Cianorte x Ferroviário
G, Oeste x Bandeirantes
Londri:r..a x Maringá
Apucarana x Jandaia
Seleto x Operário,

6a. RODADA - 8/3

.:-, ..
'

".:
..

.

'.

r-bi��R;U'�ID---';_O�R�,A���!
. . \

RlNENSE DE TECIDOS 811\. !
C.G,C,M,F, :::2,639,568

':1
\
I

L

l��' ANTES DE FAI,AR EM FLôR, PENSE ElVI
"""':;

'L4pinha Flôr,es'.
Rua 15 rle NovembrQ, 1502 � Brevemellt� Flha� ,a �Rua Nczcu R'uno:; - Galena Hoffmann (Anhgo i�

� l\!ercado) - BLU:\lr:NAU, �
�

CASA ROYAL SIA'

'PEÇAS�r-.cC=I
CHEVROLET

FerroviÚlio x Maringá
G. Oeste x Atlético
Coritiba x Seleto
Bandeirantes :x Agua

TabebAVISO VerdeA competição, iniciada na

segunda·feira, tem a seguin­
te 'tabela:

\
\

.

Avisamos que se acham à disposição dos �e- :
nhares acionistas desta .sociedade, na cede ; OCla\ 1\a Rua 15 de Noyembro, n9 25, os docume:ntos·t

\
. ((,W se refere o art, 99 db Decreto-Lei uI? 2627 11e \,
Só de Setembro de 1\)40,

: :
Blmnenau, 30 de janeiro üe 19,0 '.'�
PilULO t'RITZS[;HE - Dir, Gerente ... �

- \
-__,...._..------------;;-------:--�-----.--�--._.'-----�.':"".::

CME de Indaial Promoverá Torneio
de :Futebol de Sal ão em Homenagem

ao Ex-Prefeito J. Hennings· Fiiho

IPALMEIRAS
ESPORTE CLUBE
Assemb'éia Geral EX,tr�ord:nár:a.
_. .

TURNO

FUTEBO'L
Dia 2 de fevereiro
Ai ti 2 .li. Tecelagem 2.
Dia 9 de fevereiro
Londriblú x Aíti
Dia 16 de fevereiro
Tecelagem x Londríblú,
VOLYBOL
Dia 3 de fevereiro
Aiti 2 x Tecelagem 1.
Dia 11 de fevereiro
Londriblú x Aiti,
Dia 13 de fevereiro
Tecelagem x Londl'ibJú,
BASQUETEBOL
Dia 4 de fevereiro
Aiti x ·Tecelagem.
Dia 13 de I�vereiro
Londriblú x Aiti.
Dia 20 de fevereiro
Tecelagem x Londriblú.

I Em homenagem ao eY..­

Prefeito Municipal de In­

<laial, que entregou seu pôs­
to no último dia 31 de ja­
heiro, a Comissão Muni�i-

"

paI de Esportes de Indaial
tará realizar n� mês de f�-'
vereiro um torneio de fu­
tebol de Salão, reunindo as

prinCipais equipes da ci­
dade,
Como se recorda, ClHE

de Indaial foi eriada 113.

administração do sr. .Tono
H�nnlngs Filho, e acham
os dirigentes da entidade,
que esta é uma das ma­

neiras de çlemonstrar o .n.'

grndecimento do despor­
tista indaia!ense ao antigo
Prefeito,

CONVOCAÇÃO zada têm feira, é a Si7g�liE­
te,

DIA 13 - PUl'etas X TI0-
ring e Snakes X Piranhas,
DIA 18 - Verdolengqi;

- Piranhas e Snakes x Pu-

.Ficam convocados os senhores ass��iado� do

Palmeiras Esporte Clube,. para a reul1!ao, dIgO,
Assembléia Geral Extraordinária; a re�lZa!-Se,no
iú.-ó:xinio dia 12 do corrente, quinta-fel�a, as VIn­

te (20) horas, :qa. sede socialdo ,clube, a .Al�eda
Dllque de Caxias, a fim de deliberarem. sobre a

seguinte ORDEM DO' DIA:
,

1 � Eleicão dDs ,novos' membros do Consetll{'.

Deliberativo. em face' da renúncia dos
fltu:iis membros;

,

2 - Outros assuntos de interêsse da socíedade-.

TABELA .L

Reunidos com os 5 clu- retas,
,

.

DIA 20 - Hering X Ve':-
dolengas (no Encann) e

Puretas X Piranhas ( e:a

Indaiall

DIA 2.3 - Hering' X Sng.­
kes (no Encano) e Puretas
X Verdolengas (cm In­
tlaialJ
DIA 27 - Piranhas X

Hering e Srnkes X Verdo­
le11gas.

bes que disputarão o t0r­

neio, que levará nome d'}
Prefeito João Hennings Pi­
lho, os dirigentes da CME,
,já elaboraram o regula­
mento e tabela para o re­

ferido torneio, que terá seu

início dio 13 de fevereiro,
A tabela aprovacla I!:l

reunião dos clubes parti­
Cipantes do torneio reD.li-

AVISO:
.'. Náo havendo ,número de sócios presentes, '3111.

prill'ieira convocação, a asseinbléia reunir-se-li
.

trinta minutos apó:>, ou sE:ja, às 20,30 horas, com
qualquer número de associados presentes, na con­

',formidade dos estatutos sociais.

RETURNO

FUTEBOL
Dia 23 de fevereiro
Tecelagem x Aiti.
Dia 2 de março
Aiti x LondriblÚ .

Dia 9 de março
Lonôriblú x Tecelagem,
VOLYBOL

Dia 25 de fevereiro
Tecelagem x Aití.
Dia 4 de marÇo
Aiti x Londriblú.
Dia 11 de março
Londriblú x Tecelagem.
BASQUETEBOL
Dia 27' de fevereiro
Tecelagem x Aiti:
Dia 6 de março
Aiti x Lnndriblú .

Dia 13 de março
Londriblú x Tecelagem,

,\4

Blumenau, 3 de fevereiro de 1970
.

JONAS 1'<"EVES - Presidente
JUíZO DE DIREITO DA 10. VARA DA COMARCA, DE BLUMENAU

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE-'
. TRINTA (30) DIAS

O DOUTOR NAZ�RENO KNABBEN,
JUIZ- SUBSTITUTO .EM EXERCICIQ NA la
VARA DA COMARCA DE BLUMEN I\.U,
ESTADO DE SANTA" CATARINA, NA FOR­
MA DE LEI, ETC . , .

FAZ SABER, a todos quantos o presen·
te edital virem ou dêle conheeimento tive·
rem que por parte dt! EGON HOEl'i"NICKE,
brasileiro, casado, operário, re5idente e do­
miciliado nesta cidade, à rua Belo Horizoll­
te, s/n, bairro Gàrcia,' fOI apresentado a ês­
te Juizo a petição e despacho do seguinte
teõr "":,·PETIÇÃO""" Exmo. Sr. Dr. Juiz
de Direito da Comarca de Blumenau, Egol1
Hocnllicke, brasileiro, casado, operário, re­
sidente e domiçiliado nesta cidade, á rua
Belo Horizonte, s/n., bairro Garcia, por seu
procurador e assistente judiciário, infra
firmado, vem mui respeitosamente peran­
te V. Exa. para propor a presente Ação
Ordinária de Desquite, contra sua mulher
LeoniÍ' Reis Hoennick(', brasileira, domésti­
ca, residente e domiciliada em lugar inc�r­
to e não sabido, face ás seguintes razões:
O Suplicante contraiu núpcias com a supli·
cada no dia 16 de m,ll'ço de 1963, na cida­
de de Itajaí, adotando o regime de comu­
nhão unÍversal de .bens, co.nfoxme certidão
de casamento anexa; Que dêsse matrimô·
nio nasceram dois filhos - Carlos RobeIto,
nascido aos 18 de dezembro de 1963, e Ru­
bens, nascido no dia 22 de março de 1965,
Que estão sob li custódia do suplicante; Que,
há, aproximad'emente 3 (três' anos a supli·
cada abandonou o 'lar conj ligaI, sem jamais
retornar sequer para ver seus próprio;; fi­
lhos, desconheC'endq o· suplicante o para­
deit·o da mesma; 4. O abandono do lar ::on­

juga! em si já constitui moth'o suficiente
para ser decretado o desquite. Ora, o aban­
dono voluntário e "ex improviso" do d0mi­
dUo conjugal, prolongado por dois anos ou

mais, desde que continuos, constitui infra­
ção veemente dos deveres de espôsa. e mãe,
mormente dos referentes á coabitação e aS­
sistência moral ,aos· filhos. O nosso Código
Civil, em seu artigo 317, incisó IV, ratifi­
ca êsse principio, reconhecendo o abando­
no de um. dos cônjuges por dois anos con­

tinuas, con). o grave motivo para a conCre­
tização do desquite; Face ao expostp, com

Lucro nos arts. 316, 317,"inciso IV, do Côd.
Civil, vem fi suplicante, pupra qualificado,
requerer V. Exa: se digno de determinar
a citação da suplicada, por intermédio de
EDITAL, na forma -dos artigos 177, inciso
I, e 178, iucisos I; II, m e IV do C,P,C"
p�l'a vir responder, aos tennos da presente'

. " ·i ... ·.'

ação, contestá·la se quizer, no prnzo legal,
bem como para os demais têl'mos e atos do
presente pn:cesso, até final senténça, pc­
lla de revelia, não o fazendo seja nomeado
curadol' á lide, a fim de acompanhar o pro­
cesso e opinar de melhor forma para pre­
servar o ôireito dos filhos menores impúbe­
res, os quais, após' decretada a dissoluçâo
da sociedade conjugal, deverâo continuar
sob a guarda dêle suplicante direta ou in­
diretamente, eis que até agora os vem man­
tendo e educando. na qualidade de conjugo
inocente, condenada a suplicada nas custas
proc:cssuais, honorários de advogado e de­
mais cominações de leL Hequer. ainda" o

citação do representante do Ministério Pú­
blico para manifestaJ:·se sôbre o pedido.
De'snecessária se torna a separação de cor­
pos, eis que prejudicada tal medida do art.
678 do C, P ,C" pelo próprio fundamento
do pedido, Protesta-se provar o alegado
por todos' os generos de provas em direito
pc mitid::s, (lImdo·se á preEente., para efei­
tos fiscais. o valor dp: NCr$ 1.000,00 (mil
t'l'uzeiros novos), deixando-se, todavia, de
reco·lhcr a taxa judiciária e o sêlo compe­
tente, por 5er o suplicante beneficiário· de
justiça gratuita, conforíne defel'imento do
podido anexo, Termos cm que. E. Deferi-

'

mento, Blumenau. 30 de novembro de 1969,
Renato de Mello Vianna, "",DESPACHO"""
Reedito o despacho anteriur, DESIGNil.NDO
O DIA 6/4/70, às 14,00 para a aud, pl'eli­
mi.nar de desquite. Cite·se o réu por edi­
tal, com o prazo de trinta dias. iiltimc-se o

A. c cientifique-se il Promotoria Pública,
Prazo pidefesa a eOllt::..r da audiência. Dil.
Blum, 13,1. 70, Naznreno Knabben. Juiz
Subst', excr". "Em virtude do que é expe­
dido o presenl.e editai que será afinal afi­
xado no lugar de costume e aplicado 1)3 I
forma da lei, o seu prazo decorl'erá da' r;ri­
meira publicação, considerar-se-a transpor­
rido assim que decorrerem os tl'inta (30!
dias afixados: � Dado e passado nesta CI­

dade de Blumenau ao., dezeseis dias do mês
de janeiro do ano de mil novecentos e se­
tenta: - Eu, (as) El.Ilina L, Silve�l'a, Ofi­
cial Maior, o' esCrevi, (.' Eu, (as) Sérgio. Al­
bert.o da Nóbrega, Es>::rivà;) do Cível e Co­
mercio o confiro e assino.

Blumenuu, 16 de janeiro de 1970
(as) Nazareno Knabben, Juiz Subst. em

exerc, na I" Vara Blumenau, 16 de janeiro
de'1970

(iIS) Sérgio Alberto da Nóbrega � Titll­
lar do Cartório do Cível e Comércio.

.

ASSISTENCIA JUDICIARIA
(3,\ Eulina L, Silveira,

-----==7'---- .
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Viação Catàrinense SoA.
'

ii!
;11
/,1

'li

Enlprêsa Auto
PARTIDAS DlARIAS DE BI..UMENAIJ PARA:

FLORIANóPOLIS; 05,30 09,00 10,40 ..;_ ,13,00
CAMBORIÚ ,05,30 09,00 10,40 )3,00
ITAJA!: 05,30 09,00 10,40 '1:3,00

19,00
19,00
19,00

16,00
16,00
17,00

. ;·';:15:55 - Padrão Abertura
," 16:00 - Clube da ,Criança
,16 :30 _.:_ Cme Desenhos

"

, ,

:17:00 - As Aventuras ,de Rm Tlll 'Iln
117:30 - Os Três Patetas' '.'

. '.17:45 � Mulheres em. Vanguarda
18:45 - A Feiticeira

.

19: 15 - T.ele· Jornal Malhas Hering
19: 45 - A Cabana' do Pai Tomas
20,15' - Mister Show "Topo Glgio"
21:15 :_ véu de Noiva
·21 :45 � Repórter Garcia
22:00 - Verão Vermelho
-22:30 - Me'sa R.ednndà
22:30 - O Rei dos Ladrões
.:;:3:30 :_ O Cavalo de Ferr.o
00:30 ...., Encerramento,Previsto

JOINVILLE: 06,00 10,00 � 12,30 .. 16,30 ,18,QO
JARAGúA DO SUL 06,00 - 10,00 - 12,30 ,.:..:_ 16,30 - 18,00
POMERODE: 06,00 - 12,30 - 16,30 - l,8,00 - 20,20

(OBS) .�s 09,OO,parte um carro semi-diretopara Florianópolis
CATARINENSE - UMA NOVA MENTAL1DADE

20;20

ATENCÃO, JOV EM BRASILEIRO
,-

.

.

ESTUDE POR CONTA .DO GOVÉRNQ FEDER�4.L; ,:ingressando na Escola de
,Especialistas de Aeronáutica. Ela fará de você, �n� apenas_ 20 mes�s, um Sar­
gento e Técnico de Vôo ou Tel'l'a. Um futuro OfICiS,!. da FoRÇA AEREA BRA-
SILEIRA. .

.

'. .

.,

Não é preCiso apresentar qualquer diI'�oma -:-
'. Idade de 15 até 23 anos incompletos. .

-

,.. ....
Para melhores detalbes, preenc11<J, o cupom ab�üxo e remeta urgente para

o . seguinte emlereço: - CURSO DE fi" ,fAÇãO MILITAR - Rua Pedro de Toleno
U9 659 - São Paulo - Capital,

.

Você receberá gratuitatncnte, tüd�s as instruções,. de acõrdú com a porta-.
ria nl? 379 GM/3 'dO lVIlNISTEI:UO D.:l AERONAU'rlCA.

. � g �1 ,�,:::::::::::::::::::::::::: � . i,j�,:.
" "

','. ",:\.;,� ';', ',', 'é� � : : : : : : : : : : : .'
'. (Enderéço por onde passe o cal'teiro l .

" .

B A I R R O., ... ,-, .... ", ... ,CIDADE., .. , .. , .. :',., .. ESTADO .. " ... , ...

COLASORACÃO DESTE JORNAL
":" -li

o',
:
••

,.
",o ,', ,,:,. ( ,"

1:�·FRIGiDAiRi%·.
RlO DO SUL
R.Tuiuti·'7A�S

··"BLUMENAU
'. tS.,ijamy Deeke -51

.'
:. ,,"
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Por um dever de justiça e. reconhecendo com

méritos sua brtlhante Admírnstração frente aos
destinos. de Brusque. é que lançamos hoje a campa­
nna, r;ara que a moderna rodovia que está sendo
construída entre Brusque-:Itajai; tenha à denomina-

germina, cresce e produz seus frutos, também lan­
çamos hoje esta campanha, alertando àqueles que
podem e devem prestar esta homenagem a um jo­
vem Admínrstrador que soube carrear para seu n1U­

nícíplo, sua terra natal, tantos benefícios, tantas
obras, tanta projeção em favor do bem estar do seu

povo e da coletividade. .

cão de ANTóNIO HEIL. pois graças ao seu empenho; Hoje, quando jã. não mais exerce as funções de
sua "insistência junto ao EXmo·. ·Sr. Governador Ivo Prefeito, é que nos propuzemos pugnar para que a
Silveira e demais setores da Administração catari- moderna rodovia. Brusque-Itajai seja realmente bu-
rierrse, a entrada está sendo construída para satís- tízada com o seu honrado e digno nome, país, com.

fação dos brusquenses.· '. '.
.... .•. .. seu prestígio, seu dnlamísmo, seu amor à terra de

.

. Iremos batalhar junto aos altos escalões adml-. Araújo BrlUique, 'fI}" ele Antólúo Heil, um paradigma
nístratívos para que seja reconhecido com méritos e

.

.

exemplar de'Administrador criterioso, honesto e di- .

honra o trabalho desenvolvido pelo ex-Prefeito An- nãmíco, como um jnareo de progresso e desenvolví- Daí o nosso grito de reconhecimento e justiça. A
tônío Reli, para queaestrada centenária e da espe-

rnento de Brusque centenária. Estrada Brusque-Itajai, deve ser denominada de Ro-
rança fosse realmente eoncretízada.. .

.

Tal qual semente lançada em. solo fórtil que dovla .iUif'l'àNJO I-IEIL. t
_�r-�"''''-�'_'_'''____ .. -------��.., ..__..--------..",-.........;.- ........-----.--.----:-.-----��----�___J

'rtag'é"in · recebida

t

• .t, .......... ,

........

A ret:ortagem de CIDA­
DE, e·_;téve visitando o nô-
1'0 Prefeito José Germano

. Sch '.kfe�·. à tarde de terça­
feiT.'a em seu gabinete de
tl".ibalho, sendo recebido
gentilmente pelo Ohefe do
:Executi "O brusquense, Que
iniciou suas atividades ad­
ministrativf',S segunda-fei­
ra, quando manteve pri­
meiro COl'.tato com os run­
cionáribsda Munícípalida-

de, levando o trabalho (pe
aquela equipe dedicada vi­
nha prestando ao ?refeito
anterior e esperando con­

tar com a mesma colaco­
racão e eflcíêncla nara

o perfeito andamento
<

dos
serviços internos e buro­
cráticos, pois a máquina
adininistrativa não pode
emperrar por que seria
prejuízo ao normal desen-
volvímento de ações,

.

. Disse, José ·Germallo
: SChaefer, a uma indagaçao
: do repórter, como se sentia
:. nas suas novas funçõe::1;
haver. sofrido unia trans­
'formação radical, país .j:'l
.• estava habituado a traba-
lhar. com o povo em seu

',:_cartório, onde resolvía as
..

pendências surjidas. Mal::
como Prefeito, nem sempre
pode solucionar os proble­
mas que aparecem, pois ."'

em
'"burocracia dos servÍçóS
impedem. êste solucíoua-
menta.
Está tomando pulso (li·

't1��UL\�O e aos poucos v�ll.
se adaptando a sua nost­
çâo, pois conta com uma

equipe primorosa de auxi­

liares, que perteítamcnte
identificados t r a balham
unidos.

.
.

Mai.s adiante, nos decla­
rou O Chefe do Executivo

Palavras d10 Presidente
Quando da posse dos noras

vereadores eleitos etn, 30 de
novembro .de 69 c eleição da
mesa do Legislativo brusquen­
Se, qual e qual foi eleito l're­
side'lre da Câmara Municipal,
D)'� Amo Ristow pronunctou o

ú'gitinle discurso:
"Aqui estamos para servir

à ç(l/lsa p/íb!íca. Sendo. (/en­
tre os I"l'readorl's !lOje em tOs­
..áidos, o úlliw elei10 pela 1rr­
'ceira I'ez cO/lSeculÍl'tl, aceito
minha eleição para Pre�idel1le
,cia Câniara, COI/W um geMp de
cOllfíO!lÇil e cortezia, dos com­

pmilzeil'os que em mim 1'0;,a­
ram._

Aceitamos o difícil ellcargo
de dirigir os trabalhos de nós­
sa Câm{lta ,lI_,ful1icipal, 110 der­
dcio que hoje se inida, mo­

vidos pelo exclusivo' desejo
weneler .com a máxinia Wrie­

:\ia ii todos que IlGS proc/l'·u­
rem, pois intcndemos que· os
repreSentantes do pOI·O. COJl:U é·
o caso de nós vereadores. de"

· relilos Sf.'r antes de ludo e aei­
ma de tudo serl"idores do' po­
vo. O eleitor que lias Ilmel/­
mr para pedir /laSSO 'apó;o à
solução de qualquer pro{lfema
de .ordelll pública e de IlIU:-

· J"Ôse da coletividade. há de
·

se)' bem recebido. Êle é o ,;os­
..

so crcdO!: pdo 1'010 de ';UJl-

fiallça· que deposilou lia tíma,
·c .110'<. elegeu seu POrlâ-l'O::' lia
Câmara l\Iunicipal.

Niía me atrae a desejo. II

l-alitade de exercer (IS variadas
f.'; cfJmplerds atrib,tiçães do
Presidente do Ler.rislativo L'fUs­
IfJUClIse, mas a oportulIidade de·
poder assessorar mais de "p{'rio

Dr� Amo Ris(oll', presidCi/!e.
do le,;lslaliro· brúulueflse ..

·

o /lÔVO Prefeito Municipol, ill­
dicando-lhe medidas e solu­
ções adminístmtivas, muitas
vêzes não percebidas pelo
Executivo, mas. auscultadas pe­
los .....creadores, 110 seu pcrma­
neli/e contato com as. bases
eleitoruls. Êsse continuo eJl­

cOlltro pessoal emre os l'pr'o?li­

dores e os mzwicípios pf> mi/c
aos membros da Câmara co­

nhecer das necessidades púl>li­
cas e- colaborar para o {'um
gorémo mUllicipal.

É nesse leal propósito daI"
ênfase- a essa função de asses-
'safamento da Câmara CIO Pre­

feito· lYfzlllicipal, por se tratar
de valiosa colaboraçcio: de
ajuda espontânea de Uni vrgilo
municipal ao oU/ro, que IIwi:oO

poderá contribuir para. o bom
govErno local e produzir rt'ais

bellefkios pqra o povo de
Brüsque.
É bem verdade que mio ca­

be à Câmara adminis/ml" di­
retamente os bens· I.' it,tn: .\Se,�
tio lI-lullicípio. mas illl/íl"('/a­
húmte participa .da admí"iúro-

·

ção vaiando leis e {woll'ondo
providências e tatos ao p'�'feilo,
atrai'és de indicações, p,II"{l a

· SOlllÇão admillisJratil'a (U/I-
· velliellle. A Câmara não ad-
minislra

.

o �lullic:ípio. maS
· cabe a. ela estabelecer /lOl"lHaS

de aclmillistracão. Não e.Y::i'lóta.
obras e sen·ÍI.:os públicos, m(l.ç

r1isp6e subre sua cxt'{'uçüo,
Nâo compõe nem dirige o

funcionalismo da Prefeitura,
.

17Zas cabe-lhe editar prcc,'itos
para ·sua organização e ,lire­
çi'jo. Não arrecada qU!llquer
receita, nem aplica as rI'lidas
locais ou realiza pagam:'illo;Ç;
apenas institue ou majorü trí­

bufos e au�riza a sua ar/"('Ca�
dação e aplicaçãp. O "crea­

dor não realiza atividade" exe-
·

cuth'as d"o MunicípiO. Ilem par­
ticipa de sua realizaçlio. ponlUe
como m,embro 'do Legis!..,!íi'O
local não pode interfuir di .. e­
ta;nellte em assuntos adminis­

tr�tivos da alçada. do Prefelto_
A 'participarão dó rereador

na adminis:ração' municipal é
de cW'át�J' illelidamentf! irnlirelo
j'ode é/e nas rellllruel' da
("ánUl.I·Cl apreselltar e pedir so­

luções para os múltiplos ,as­
pectos em que' as necej.�lda­
des do ?1ulliG'ipio se aprc<('ll­
iam_ Isso toma extremamente

'variada sua atividade. Em se

tratando de in/crêsses do MII-
·

nicípio n.ão há mesmo .limita­

·ção à atuação do' vereador,
deSde que atue por i/lfermMio
di:.! Câmara. Se o Plenúrio -

que são os \'ereadores reulli-
· dos - ap,.ovar as medida.� ou

· providêllcias que adwr "por-
·

tUllas, en/lia a Câmara :se di­

rigirá 0/ie.iolme1l1e a qllt;1l de
direito para' que seja fei!o ()

olle deseja (J I·ereador. D('sta

'forma, .participam o:" ri-t"clujo<
l
.. _

res indiretamente da admirlÍs­
tração.

-

Acredito que, sempre que
procurarmos '0 Prefeito rcc/ni­

-empossado. 110SS0 amigo José
Germano Schaeier, pura lhe
transmitir as deliberações apro­
vadas pelo Plenário da CiI­

mar4' afim de que as fora
cllmpl'ir, saberá éll'. J"('crber
com l'spirilp público 110.H,tl il)­

dicações e lcml" l1a del'id(J r'OI1-

ta /lossa fUl/çelo de aSS('.;wra­

mel!to.

Exige a,Lei que os lral'alllos
da Câmara sejam dirl;;idos
por um ór�iío colegiado, de­
nominado A/ESA. {';)I/.5Iilllídi/
gaalmente de Preside,lle, v'h'e­
-presidellte, lu e ]!' secretórios.
No il1icio' de /lava Legislal/ua,
COl1l0 li o ea.w de !lUfe. a

AJiEsA é deita· por oca;l!io da

posse dos vereadores. ârf'ois
passa a ser eleita' allualmel//e,
/Ia primeira rellniii.o de {'Ista­

lação da sessão Tctfls{atira.
. De acordo com as 11D.\.\il� l('is

em vigor. a eleição da 1\1(':;(/ ela
Câmara é afo admillistratin, do
Plenârio e priVa/Ivo d"s l'erc(/-.
dores re!!ularmellte empossa­

dos e 1';;1 exercício. Ê li/l; di·
reito próprio das corpt>rtln1es

· político-represelltatiras e'IOllil­

dr-ado 110 reduto illtocáw,1 dos
· "inrema corporis" da C,'inlCl­
I"i/, isto ê, cabe exclusirtlmC'llte
aos vereadores comnor ,,>ma/­
mente. da maneira qUI! mt'�

Ihor lÍleS parecer. o 6r;;tJo di­
retor da Câmara, que·J a

MESA.

prOeede1.1do sef?lIIldo és.�e

princípio- legal, a 'maioria ab­
soluta dos membros da Cúma­
ra houve por bem im·esfir.;lle
lIa Presidência dêste órgiJo do

(!ol'êmo municipal, a fim de

junto com os demais m-!mhrns
da Mesa, eleitos da meSIIIIJ for,
ma - admillistl'ar o L.e:.:islati­
"0 brusquellse ·dural1lc o �Yer­

ckio de 1970. Creio illterpre­
fé O pellsamento dos ,/l:mais

companheiros da A.fesa ei"fer­

I/(mdo aos que 110S llOll({/ram
cõm seu voto os nossos 3i/l­

ceras agradecimelltos pela CO�I­
fiança em /íós depositada.
Não ·i{{lIoramo.l· que 170 ·de­

Sl'1l2venlw de nossas 11I'1\61:s
lIOS 'cabe lima soma enorme de

obJ'igações e Dbedi(:nC'Í'1 (lOS

princípios lcgais. Daí por que
f 'IOSS0 propósito firme pra­
ticar com pmdêl/cia (odc,s. os

aios de direção e adminí.rlm­

ç50 que nos couberem, Q{Jllian­
.

tlo·os, sem"re que (Icol1seihá­
t'el, IUI.< deliberaçtil's ((prOI'a-
d/IS pela rrmtade soberana do
Plellário da Câmara.
Tal como os vereai/nres de

muitos outros municípios, os

'1'1{'l1lbros de nossa Câmara
lrfllllicipal nada percebem pelo
scu trabalho, isto é, cx.'/"CC'm

·seu malldato gra/UitaI11''I1fe.
. {

Trata-se de trabalho Rrall'; lo,
de caráter cívico relevante, e

nêle pretendemos colorar todo
•

O nosso empenho é dedicuçã».
No exercício da Presidência .

pretendemalltC/.IPdoso.\:."(.Ill�··
tatos necessários com o Sc-.
nhar Prefeito e demais UI1:0i"i­
dades com {IS quais o Leu!sla­
tí,·o IIn'e ClftrelílJ" ,.c!aç";�'.�". ii
fim de illteirar-se c1o.� n�'.!!(í-

,

cios di! in/crê.ue do l\1I(I;fd-
pio. :

'Na dirccií.o dQS [mIJa!lim . do
PlénlÍrio jlci de cl1/pt'/llIw',
-!II!' com a mU.nma cOi"n'rtio·
(' il1l/}arcialidlufc, {'I'i/(ilUlo 10-.
:mur 'parle /lCS debll"c� ou in­

ferferir IIC/.I" tleliberw·iJc.\·, ti

mio ser erl'JlIIIIlllIIl'J/IC taro.
/Iloderar a liI/RlIll.!!(,111 liD.' :lrtJ­

d(lre,� " apll/"!eulltc.\'. serel/ClIl­

do os. clnimos e aju.\·w/l(/'J 0.1'

tlebmes às normas n.'.I:!iIlH'J:/(lis
e aos ditames da Cor/f.lia l'W­
laIllclltnr:
Nossas reuniiJes !'.\/'lriío ,\c'm�

pre franqucadas a todos os

cidad<ics quc queiram a:'il:.�tir·
aos IIOSSOS trahalhos. exiMin­
do lia Sala das Ses.>vc\; ,'spaço·
especilllme/llc /'L'senado au pú-
blico.

.

Aos compollCJ1tes da lo!e.'a
. Dire/ira que liaS w/(eC(-t!ell,
cspeciallllclllc (ins c.r-pr("i.!eJl­
le Alexandre ./o.lerieo, aprc.<el1-
/(11/10S os nosses cumpri!7!tll­
toç pela maneira comedida e
moderada COIllO conseguiu Cfl1!

·du:ir os lraba!/ros do Lei/i.l/ú-
tiro 110 exercício de 1969.
Ao ex-Prefeito. /lesso dileto

{unigo A Illônio Heil, que hoje
terminou sua briihullie ai/lli;­

nis.'raçiío, deixamos aqui os

protcstos de nOssa profunda
e.<tima (! sillcf!ro recOIIJÚ!L"ÍIIU;'II­
to pela fidalguia e Ilobreza de

espírito com que sempre 110S

atendeu. A Câmara reconhe­
CI' sells mérilos illcomparáreis
e /fll' afribue com jusfiça o ga­
lardão de Gutih,tico lwmrm plí-
blim.·

.

Os membros da Clínwl"O,
hoje empossados' darão }'iÍcio
aos seus trabalhos lia pró�'fma
tí!rça-fâm, dia 3 <[e "tn'er;'iro,
lis' 20 horas. Aprol"eito o ('11-

seja para com'oc(ll' os áo.brcs
w,,.eo<!ores para ('slia prímdra
reunião da nova Legi:.ialura ..

.

AgradecelltlQ o 11OIII-OS.o COIl1-

parecimento das Enúé, A II '0-

ridades, dos sel1llOres repl"e.I('II­
fantes da imprel1sa falada c

escrita. dos caros leitores e ,io.\·
demais presellfes. dou pOI ell­

cerrada esta sess40 so!enc de
eleição c posse da Mesa' da
Câmara. Com a ajuda do A [.
tissimo e "a cooperaçe/o ·1"ulío­
sa.e dedicada dO.f com�a!l.l,d­
ros de lYlesa hm'l're/lios de
bem administrar /lassa C,íiniJ­
ra 'fl.1unicipal, para !,"m'ei!;1 e

progresso do nossn lHmric·í.";F)
.

e benefício e sa1isfarâo I/OS
bmsquell.\Cs.

Prefeito de Guabiruba e facção
protocolo "politico firmado:

j"Cida de 1,e
ti Blum ena U

:SUCURSAL

t de
BRUSQUE
Celso Teixeira

Gerente
... .

Roberto Hartke
Filho
Redator

..

. . Alvir Rensi
.

Redator Esportivo

Mário Luiz Hartke
Repórter

•

Redação e Escritório:
Rua Rui Barbosa, 35
....... C.P.: 135.

· Mudança radical sofre.u·o
movimento político do yí:r:i­
n,ho muniçípiQ de Guab.íru­
ba quanqo dos entendimen­
tos jnici�i$ para a composi­
ção ... da nova mesa diretora
do .. 'legislativo, consuman­
do-se o fato quando da elei-

.

ção,. reali�ada na primeira
reynião dáqu.ele poder,.' na

pres!!Jnte legislatura, com o
não cumprimento,

.

segundo
uma aJa dá ARENA, de um·

.

. prctoi;Qlo firm"úo. entre' .. 05

políticos integrantes do .
di·

.

r�tório local da ARENA' e
Q preT,eito· municipal, assi.
nado n<ls vésperas das elei.­
;ões de 30 de novembro de
1969'•.

.Prçtesfo
·

.

Houveram, então, os in­
tiigral"ltes da ala prejudic:;ada
pelo· fato de-tornarem p,úbB.

CASA ROYAL S/A

co o .seu. protestQ,. através
do. texto. que publicamos ii

seguir; .

"A facção j)olític:;a "oman­
.dada pelo Prefeito MuniCi •.
pai de.GUabiruha (ex-UDN),

.

Senhor Vadislau Schrilitt,
não cumpriu protocolo

.

fir­
mado nas vésperas das elei·
ç.ões de 30 4e. nevembrQ de
1969.

.

Em vista dêsfe procedi-
ment� '.0' OI��TORIO .

DA
N-IANCA RENOVADORA
NACIONÃi. OE.

. Gl.iABIi�U-
P"A, ·na sua m.daria, em reu­
nião' realizada' em dias des�
.h semana, resolveu Jevar ao
conhecimento do público 'ês­
te gesto indigno e impensa­
do. d" rde.rida faq:ãQ. pQIí" :

tlca.
·

Tendo ero vista o não
cumprimento do profoço!o
firmado pelos 20 membros
efctivC':i da ARENA de Gua­
biruba . e c $r. Vadholao
Schmiff, ..Prefeito Munld'pal
de Guabiruba, Sr, Ivo Fis·

. cher; vereádor e Preside"­
.

... h! d" Câmara Municipal de
.

GUilb!ruba,'fornamos ". públi­
�o 'que lamenta'mos .tal pro.
cedimento que nos deixou
perplexDs, uma v.ez que illi:�
·f� rompiménto não trará be-

�1�f;Li.�::- § �t;;Jctr··!��'i,:{�t.�9
..

-

.t .

p lo Prefeitoaudiência

ALUGA�SE
Na Praia de Itapema, para fevereiro, casa. rle

material, mobiliada (Fogão. e geladeira) ao lado
110 Hotel Beira-Mar. Informações rm Brusque,
Telefone 1172. Em Camboriú, !!venida I\tU,nti­
la :"e4.

brusquense, que datarmt­
nou o processamento de
fichas para todos os pe­
cHntes que solicitam esmo­
Ias pelas ruas da cidade, a
fim de cadastrá-los, pois
dentro de seu prozramn
administrativo êste foi um
dos setores que seria acor­
dado tão logo assumisse o
poder E'Áecutivo, Por si­
nal. será uma medida. sa­
neadora. que evita aquele
espetáculo desolador de
pessoas adultas e crianças,
pedindo esmolas pelas ruas
da cidade, casas comer­
ciais, escritórios, etc. E fJo­
de contar com a colabora­
cão do nosso jornal CIDA­
DE nesta campanha hu­
mana que visa sobretudo
solucionar o angustioso
problema dos pedintes.
Outro setor que será ata­

cado também dentro de
breve, tá identificando com
o Vice Prefeito Alexandre
Merico. é o cadastramento
de p=ssoas que procuram
na Prefeitura, emprêgos,
visando com. isto, uma
viabilidade de solução va­
ra ontro problema sOClal
de desemprêrro atualmen.�e
vig'ente ein Brusquc.
D�nt.ro de .seu progran'a

fldministrativo" a sua agen­
da. consta visitas pelo 1n-·
ter�o, do munic;pio� pon­
tos hásicos, que o Prefelto

. (' Viee-Prefeíto, estal'ão
. empenhados em atender
h2m o homem do interior.
p1'ocl1r�ndo ·os meIos solu­
cionáveis dos problel:1D.3
ela g;ente do campo.
Uma das metas que o sr

José Germano Schaefer
tem em mente é o de con­

cluir a nova rua' aherta
'na arIministracão de Antô­
nio Hpil que liga a Rua
PUf'S I,f!me com a Adriano
Sehaefer e até frente a

via de acesso qlle liga
com a Sociedade Esportiv''),
Bandeirante, inclusive C0:t"!1
<'i. construção ue uma POl1-
te, dando natural escoa­
mento de trânsito de vei.;
cujos pesados por aquela
rua.

t
Detenções e outras ocor­

rências registradas na DP.
(Do Livro de Ocorrências
da Delegàcia de Polícia de
Brusque).

Fui';O

Foi prêso ante-ontem,. na
localidade de Limoeiro, I)

indivíduo Evi Iá:IÍo Maffe:z­
zolli, mais ccnhecido por
«Bico·fino", residente em

a.hirnenau, por sus·peita de
furto, sendo encontradQ em

poder do mesmo uma bici­
cleta e três pares de sapa­
tos usados.

S�gundo declarou na DP,

nao cumprem
protesto

.

público
Outrossim, ingoráva - mos

naquela oportunidade que
estávamos lidando com he­
mens que não. honram suas

próprias assinaturas e a pa­
lavra empe_nhada.

Nós membros efetivo!; da
ARENA (ex-PSD), torn.lO"lr:>s
público, ainda, que é da i n­
t II i r ii responsabilida.de o

rompimento entr.e· as d,uas
facções polític;as de. GUilbi.
ruba e que por cer:tQ

.

não
será par" o pr09r�sso· e pros­
peridade do n�sst) querido
município de .Guabírubll:

.

E para ql.le todos os bons
91.1abirubenses tomem, co­

nheciment:o desta átitude in-·
digna, desastrosa e impen­
sada destes homens, que la­
mentàvf1lmente dirigelll os

destinos do n055·;, munle.p'o,
tornaremos público, na ínte­
gra, nos próximos dias, o re­

ferido protocolo, onde {)

bom povo de Guabiruba to.
mará conhecimento dos no­

mes desses homens indig­
nes de sua própria assinatu­
r,,_

Esclarecemos, ainda, que
o não cumprimente diste
protocQlo por parte da. fac­
ção política comandada pe­
b 51'. Vadislau Schmltt, se­

rá ccmvnh:;ado . ao Exmo.
Sr•.Governador do Estado,
ao Exmo. Sr. Presidente do
Diretório Regional da Are­
na de Santa Catarina, bem
como <lo Exmo. Sr. Presi­
dente National da ARE:NA.

,}i"OT'O COMETA
Reportagens. a Côres - Prêto e Bram:g

Atende a d.omicílió

Av. Cô.nsul Carlos P..ellll tL"\, 40
(Esquina) � ERUSQUE

� ..;�� .... " .. - ':' ...
,

Nos afirmou o Sr . .José
Germano Schaefer, que fa­
rá sua primeira visita orí­
ciàl ao Governador Ivo
Silveira, agora como Cí1f;­
fe do Executivo de Brus­

que, na próxima quinta­
feira da semana. vindou­
ra, quando tratará' com o

·governante c a t a rinense
dos problemas afetos i
Brusque, dando assim, ccn-

tinuidade e prolongameri­
to de perfeito errteridrmerr­
to entre os do:" governan­
tes.

a coletividade brusquense,
O nosso voto de confian­

ca ao Prefeito José oerma­
no Schaefer e ao Vice­
Prefeito Alexandre Merico
na certeza de que, ambos,
perfeitamente identificados
tudo f a r ã ti pelo bem
estar da gente brusquense
e da comunidade, propi­
ciando nôvo rítmo de pro­
gresso e desenvolvimento.

.Em síntese, foi o 4.Uê co­

lhemos do Chefe do E.:'Ce­
cutívo brusquense, no seu

primeiro contato com a

reportagem do jornal CI­
DADE, cujas nottcías f.ão
devéras alvtçurelras pala

!
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Torneio prosseguiu
I�·-�·

----------:...------�--

AVISO DO SAJ\t1.\E

Dando scqu0ncia 13.0 Tor­

neio de Verão dos bancá­

rios; em futebol de salão,
foi reallzadà na noite Úf;

segunda-feira, à noite, na'
quadra da Cia. de Cigar­
ros Souza Cruz, a segunda
rodada do torneio cujo,;
resultados foram os se­

guintes.
No primeiro jõgo a AABE
venceu ao Bracana pelo
não comparecimento do
mesmo realizando-se de··

poiS Um amistoso em q�e
a AJi..:BB venceu por 4 x 3

Na partida de fundo o

Unibancos venceti ao BDE

por 4 x 3, com gOls de Ju·

linho, 2, Zé Carlos e Nel­

sinho para os vencedore3,
e Nilo, 2, e Belão para o

BDE,

O Sel'\'iço Autônomo Municipal de Água e Es­
gôto leva ao conhecimento de q�;el11 iJ,tcressar possa
que a Tomada de Preços n.o Br - 01170, cuja abertura_oi(
estava marcada para dia 10/2, fica tlansferida, em

vi! tude dJS festejos carnavalescos, pa:'a o dia 12/2,
às 15 horas, 1'111 sua sede, à Rua Adriano Schefcr, 35, ,r
ERUSQVE. /I

s Paliei
•

15
a bicicleta e os sapatos per­
tenciam a um primo seu.

.

GOLPISTA

Usando artimanhas e co­

locand:l sua mãe em com­

prr:missos financeiros, Os­
nildo de Jesus, vulgo "Gali­
za", residente no beco Ris­
tow, em dezembro passado
resolveu _dar um golpe na

Leia Renaux, efetuando a

compra de grande número
de roupas; atingindo um

mo:ntante razoável em di­
nheiro.

A· arbitragem estêve en­

tregue a José Backes. A8

equipes. Unibancos: Cor­

rêa, Zé Carlos, Julinho,
Nelsinho e Souzinha. O

BDE: Albani, Belão, Nilo:
Marinho, Manga, EUseu e

Pereira.

Por embriaguês e maltra­
tos a familiares foram reco·

Ihid� ao "xaclrez" os indiví­
duos Jc.sé Haag,

-.

com 41
anos de idade, residente na

rua lpiranga, e Euclides Pa­
vesi, com idade de 3S anos,
residente na avenida l° de
Maio.

.

Tanto José, como Eucli.
des, por crime dessa natu·
reza, são velhos freguêses
do "xadrez" e muito conhe­
c:id�s da «d;;:na justa".

C�assaic;ação
A direcão da loja, descon­

fiando das inteções do;, dito
cujo que negava o pagam�n­
b da conta e sabendo que
llS>;)U indevidamente o nome
de sua mãe, apresentou
queixa na DP,

Os polidais detiveram
"Galiza", oportunidade em

que o mesmo teve que rie­
volver as roupas compradas
('!), c..., ...tinuando recolhido
an "xildre-z. ".
() Osni!d.... !'u Galiza. re­

side na avenida 10. de Maio
(""!co Ristl)w) e gosta de an­
d�r na m"da, m�s com [.IrQ­
dutos de golpes.

Após a realização dessu
rodad.a é esta a classifica­
ção, por pontos perdidos,
do Torneio de Futebol de
Salão dos Bancarios: Uni­
bancos, COm 2, BDE, com

3, AABB, com 4, e Braca­
na, com ll.

I
Nova. rodada está marca-
da para a noite de ama­

nhã, 'às 20' horas, na Sou­
za Cruz, com dois jogos a

saber: AABB x Uniban­
cos e BDE x Bracana.

'j

I
l .' �J

Atualidades Sociais&
IGUATEM1' CABRAL

tiOJ E A ESCOLHA
Hoje à noite será processada a CS<

co1l1a da Rainha das Recepcionistas atra­
"és de \'Gto popular. Em número de 10

são as candidatas que concorrcriío ao

plcHo c ao título.

QUEM SAO
As jovGns CilU(lidatas são: l\1é1'(:il1

Ada Ti bcIlc!' l'cprescnlando a TIcnaux;
Gcni, Camer é da Buettncr; Ivcte Cor­
reia é de Iánãos Kricger; Neusa Ncucí

F'raga é da Schlo%ser; !'Ilaria Lucia Lo,

P('s da Santa Luzia, Sônia \Yil.ll'ich da

Argus; Nanci Sant;J::; da Fabril Bl'usque;
lIIi:'l'za Matos de C"'�çàd!)5 Jovaro: lrcr;c
SuoU J.\-Ierízio da TapeçarIa .Arae:\, VaUr.!:
VIda da Silva das Confecções AppeI.
Estas n'('cpcionisias merecem o seu voto.

PAViLHAO
Apenzs 3 dias i::.ltam para o encer­

ramento da IV Fcir:: ue Tecido c II E.... -

posição Industrial· de Brusque. As so­

lenidades estão programadas para do­
mingo à noite. às 21 horas, com presen­
�·�s das autoridades, expositores e res­

ponsáycis })e111
.

orgl1niza�'ão e de órgiio
que é a F1DEB •

DR. JAISON BARRETO
Ta�lbém visitol1 o l'avilhao da IV

Feira de Tecido, em companhia de sua

espõsa (Astrid) o conhecido· médico Dr.
Jaison Barreto, percorrendo tôdas as jns"

talaçõcs do recinto c;;:posicional da Feira ..
� I

GOSTARAM
Os visitantes gostarem imensamente

da IV Feira de Tecido e a II E..xposiçao
Inclustrid de Brus'1ee, ficando encanta­
d.)s com Q que pU1(ú'am ver e os pro­
dntos de f"bricação de nOSsa terra, Pro­
ineteram voltar em 1971, bastante satis­
feitos. A caravana estava C"omposta das

Professôras Aparecida Hatori e Antônia
i\I<ltsUl1loto e o total clt! pessoas era de 26.

OS RENAUX VISITAM
Registramos a presenç:a do Dr. Iugo

ArUnrlD Rcn:nlX e· :mn e::<pôsa Dil. Mimn,
aC:Jmpanhados de SEUS filhos, além ela

Sra. Alma Renaux, espôsa do Dr. Gui­
lherme Rcnau�, (!Ue percorreram todos

os "stands" ela Feira, tecendo fartos clo­

c;í<:'s pC"la l'ua (ll'ganlzeçfw.
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quer anistia
JOÃO PESSÕA (ASAP), 4 - o senador Oscar PõlS',PS.

presidente' do MDR, declarou ser contrario ii revisão das cas-a­
ções para ser favorévelIà anistia ampla e irr ...s. fita. Expiküu
que. '''si)mos contra revisões das cassações de mandates porque
elas ensejariam discriminação por parte do govêrno, revendo pu-

· .aíções de uns enão revendo de outros". Afirm�ndo ler havido
injustiça nos processos de cassações, ajuntou o sr, Oscur Pr-s-
50S: uÉ. por isso que meu partido pleiteia a anistia ampla Irres-
trita para todos os crimes políticos.

.

PISTRjITO
Sõhi-c o voto: distrital, disse '0 sr. Oscar Passos. "O MDB

se opõe à adoção do voto distrital por entender que êle facilita
· 'ainfluênda do poder econômico, limitando cada vez rnaís u

·

l'0ssil?ilidnde de eleição- .de nossos candidatos".
.

À PRACA
. .

.

4

HARRY BELM:S comunica à praça que.
vendeu a Relojoaria Herweg, de sua proprie­
dade, ao, Sr. Guenter GrigulL Ao tempo 'em
que agradece a preferêncía de seus clientes e

amigos durante todo o tempo' em que estêvé
frente à ,RELOJOARIA HERWEG, recomenda
de público igual preferência para o estabeleci­
.mento, 'agora sob nova direção � também es-

clarecida e criteriosa.
. ,

':0 valo dís,rital:_ prosseguiu -'-' vcrdudciremenlc lil1li.;1
até. mesmo II posslbilidadc do povo escolher entre' várlos caru:i­
dates pois que a. êlc é apresentado uni' único candidato e tem de

se Iimítar a votar nuquêle que lhe é imposto".
.

.

. BRASíLIA (ASl\�). 4 - O deputado Rondon Pt-checo

presidente nacional da ARENA e que pa»salTos dias de Carr:;\­
vai em Brasília, disse que não está nos temas de suas conversnv.

para a viagem que fará a vários E�;"taílo5 li sucessão dos atu.iis

governadores, por se tratar de assunto que [oi adiado pelo previ­
dente Garrastazu Médici, chefe máximo do partido" pura <.1e­

:pois de março. A fitltl.lidade de sua viagem é a reorganízação
das. bases arenístns,

Disse o parlamentar que' sua meia' é a consolidação do p;'r­
tido e a reorganização das conversações que mantendo Cop.Hi­

tui <1 tema dos encontros que. promove. Alguns flilrlnmento:\r,s
depõem cm f,wór dessas assertivas, ao testernunbar :qu:- o sr.

VOCÊ QUER ·VENDER
OU COMPRAR.?

Então anuncie nos CLAÇlSIFICADOS de.
"CIDADE DE BLUMENAU"

O melhor Intermediário 'de seu negocio,
.Rua Namy Deeke 175 - Fone: 1436

.

BLUMENAp.

. .

IncêndiO· d.estrói
residência

BLUl\1ENAl-J, 5 DE FEVEiREffiO DE 1970

:, •...

a crimes
'Rondou Pacheco, na viagem que realizará pelos E,wúos tio Sul,

. não cuidou \b sucessão estadual em nenhum lugar. Ressaltou
.' (IUe havia um ca-o como o de São Paulo, delicado c difidl, afi­
nal resolvido, que era li eleição do diretório nacional.

Mas, se falou alguma vez na sucessão estadual foi apenas
de passagem não como terna fundamental de conversa c �', rri
qualquer orlentucão. O mesmo ocorrerá em sua excursão :\0

.. Norte, e Nordeste, embora sem declarar o assunto proibitivo a

quem quer que seja. A sensibilldude política do presidente da
ARENA éo elemento fundamental para que a matéria não <e­

j;! de debate em nenhum encontro.'

23 RJ
•

comunica
o Ofícial de Relações Públicas do 19/23Q

R. I. divulgou comunicado no dia de ontem ín­
formando que "em virtude do coronel Jacinto
de Carvalho Braga ter entrado em gôso de fé­

rias, passa a responder pelo comando do "Sen­
tinela do Valo", a partir da data de hoje, o te­
nente coronel Paulo Mendonça".

AMVI REUNE·SE NO SABADO
Sábado próximo a Associação dos Muni­

cípios dó Médio Vale do I1ajaí realízará Assem­
bléía Gera} Ordinária às 10.00115. tendo como

sede a cidade de Gaspar, segundo comunica­

ção feita pelo secretário da AMVI, Dr. Edélmo
Naschenweng .

Violento incêndio na garagem de uma residência da

Rua Maranháo, irrompeu por. volta dar. 12,50 horas 'de on­

tem, destruind·:.·a quas.e que por completo, sem centude

causar maiores vítimas.
.

As causas do incêndio até o momento são desconheci.
das, presumindo-se que fôsse causado por um curto circuito,
ou ponta de ágarro. A lT)enci6nadil garagem faz limite
c�,m uma das dependências do,Hotel Durma Bem.

pressas retirou meio as cha­
I.. .

mas seu automóvel. Aero
O alarme foi ti li d o por WiUy Itamaraty, que feliz-

\'é:jlta dás 12,50 .horas. pelo mente não sofreu maiores
neto do proprietário da rc-

. prejuízos. .

sidência, Sr, Antônio Gomes
.

O restante de pertences
Coelho, Fernando, Ferreira, que se encontravam deposí-
que ao notar as' chamas, e tad xs no local, foram par-
principalmente a furnaca eialmente consumidos pelas
(que era mais assustadora i ,

-. chamas, que sem muita de­

acnrdou seu avÔ,.q LI e a�{ mora foram vencidas pelos

ALARME

degar g m
.

.

da
.

Rua Maran'hao

32 candidatos M �'I! -inscrcvcratn aos I!Xl1J,/{".\'

vestibulares da:!(J chamada, da Funda-uo
Universidade Regional de Blllllu!Ilau, que 'Nê­
rUI;) seu início 110 prô�'illlo dia 16. A Faw!­
dadi/ de Direito é a que me/lOS \'ll,r;as llpre,<l'lI­
Ta, .. )'islO lerem CQl1se):uida apro\,(lçao lia J"

c!wmada, 46 ctllllüda(Os. Pedagogia tI {/ {-',l­
eu/dade que mais l'agas lem, i:om 45.
For:ml iniciadas na segunda-�dra. a5 ,;',­

crições para os' exámes de segunda :chan12l1a
dir FURB. Até ontem, 32 candídntos já sf:
inscreveram, o qmHeva a crer. sc púsistir es­

ta média, teremos pelo menos 1.50 candit,II-'
tos na 2a; chamada, disputando .as 238' Vli­
gas re�tantes�
Novamente Direito teve a preferência ( .. ,é

ontem) com 7 inscritos, para as 4 vagas e;;i::.­
tentes. Administra�ão tem 6 ci.iodidatos p,,-

ra as H restantes. Economia tem 6 inseri.os

FJnt 33 vagas. Química com .12 vagas prc�n­
chidtls, e 1 inscrito até ontem, tem 3!� V,I­

cus, Letras rcccb�u até ontem mais :> ins�!'i­
çôc5 e tem 32 vagas. Históri" NalLlra.l tem

.dnda 36 vaga,. e recebeu 3. inscrições ,:té
ontem. l'eda!!L)gia com 45 V:I!!aS ainda. fL-

.

ccbcu 3 eandid-atos. Matem,íti;a ;ecebcll ;It�
ontem mais 1 insc'rição, te111 vagas para 42

candidatos.
As inscrições serão recebidas até o diR 13

de fevereiro. ·e· os exames vestibulares serão
iniciados dia 16 prosseguindo alé O dia ! '1,
com o mesmo prognuna e sistema da segllJ1-
da chamado.
NCr$ 50.00 6 a taxa de ins(;ric�o. havendo

redução de 50 por cento para q;!em apres::n­
trr quitação da tnxa ctn I a. chamada.

. .

.", ...

recolhimento
e o contrôle de

..................r .......• _

Três Plirladas r::ccnll'Il.r.nlc
báixadas pelo rninis!ro Delfim
Neto, da Fazenda, estabde­
cen� alter&çôcs na I11 Ci.:: Ít!lÍt::a
do' recolhimento do .1PI. se­

gundo que a de .11" 14 truta dil
tr;jJ1sícrência de créJilG fh��is:
l'ORTARIA GU-12 - "O l\1i­
ni�tro da Fazenda. "0 ÚSQ .de
SUllS' atribuições, reso�ve:

1 -'- Permi;ir que o reco·

lhlmento do Jmpôs:o Sôbre
Prodllto!i Jmlu'll'Íati7..H<j"" in­
cklen!e' �ôbre os .produtos de
fabricação nücional� con:,tllTlt<:S
dos. capítulos ou PQsi",Õcs da
tIIbch\ anexa }\O ü;;creto n"
61.514. de 12 de oUlut--o de
1967, e mOl1ificaçôC:, pO-ler;o­
res sl!ía ektuudD a (o úít'mo
dia d'o segunde il1ê�; �l!I>�Ç'­
gucnte àquêle em. GU� houver
ocorrido o fato :geruuo!".

1.1 _ Exe.:.tll:lm-�.e dll I}:r­
missão objeto desta por:ari,a
as pOSIÇüCS bcneficiad ..s pela
portaria OE n" 25,' 23: 4:: 02
ii 43.04; 71.01 a71.J5; 8702
a 8707. A permissão atingirá
apen2S os recolhimentos do

impô'lo cujo fato ger:g]or
OCOlTa dumntc o ciêicício de
1970". .

PORTARIA GB-J3 ,::::_, "O
Ministr.o da Fazenda: .�o tl.'Ó
de suas atribuições, resol·:t:

J "'�'7 r�·;I.;�i��ij qtf:� �i "i.-:"{; ...

elementos do Corpo de Bom­
beiros, que compareceram
ao local, com três viaturas.
Comandou os trabalhos no

local, o Tenente Uriate .

PREJUfZOS

Anesar de consumir qua­
se que totalmente garagem,
o incêndio não chegou a

causar prejuízos de elevada
monta a seu proprietário,
Sr, Antônio G.omes Coelho,
visto não se encontrarem 110

local objetos de alto valor.

Apenas um rádio, ferro de

passar e outros objetos me­

nores foram consumidos,
prmcípalmente roupa.

FURB recebe inscrições
,

para a sequnda chamada
FEDERAL

Extração de ontem:

19)
29)
39)
49)
59)

prêmio:
prêmio:
prémio:
prêmio:
prêmio:

05.093 ES
16.119 - RS
34 . .161 $P
43.040 SP
22.003 RJ

Alterado' o

OPORTUNIDAD��
lVIáquinas Fotográficas e

Filmàdores ...projetores, ,etc�.:

ÓPTIt;A ·DEUSI·'
CJNE FOTO

···LEl\iBR-ETE·DA MAQUIFIO'
, . '.,

'. Compre' agora sua MáqUina LANOFIX ou JAPO-.
NEZA· para estar, bem 'habilitadá )10 inverno' que. se
�proX1ma, confeCC1?11a'::Hl0 �eU5 agasalhos. e aos qúe
Ja pO$Sucm sua Maquma, fIOS PONZA-XfLOR a 4000
o qüiIO :..::.. Rapallo a ilovidade para o verão a 48'00

.

o quilo.i
.. , . . . ,

estoque

QÇ ; .4WJtt .. Oi. ou

do
créditos

Ihilllcnl0 do In1pôsto sôbre
'produtos industrializados inci­
dente sôbre os produtos de fa­
bricação nacional eonstames

du [dínca XIV.' capítulo 50;
51 po�ição 51-04; 52 roskflO
", o.,· �". 54' 'i". 56 pm'ciip
56:07; 57; 59'; "(;0: 61; 62'- �
63, da tabela 1ii,cxu !IO Dc;:rc­
to n° 61.514, de 12 de oulu­
bro de 1967. e 'Illodifita;.:oes
pO�tcf'jores, seja fcito H!é o' úl­
tinJo dia úa I a. quinzena �jo
3'" . mês subsequenle àquc1e i'm

que. hOLlver Ut:orI'ÍuD o i. to
gc:qrdor.
II - As

. di'posições do
iti:in anterior, iJP,Íl:é'I11-,C' "os
recolhínic.nto� cujo fa'o irl'ra­
dor ocorra durulltl! o e'ic"d­
do de 1970"

. PORTARIA N° 14 - O r.li­
nistro Ja Fnzcllda, no uso' de
suas atribuições c,

"

COrisiderando que �l pciíti.
ca govcrnatncntlll de c:úílJ!tllo
à. exportação de· lrii!nufatun\­
dos impõe a adoçilo de uma

sistcmlidca que pcrmil:! o inie·
(Tiato res' a rcimento tios ué­
ditos fiscais, o que .tn.ta o De"
éi:'cto lei 491, de ,.5 de mi.l"ço
de. 1969;

.

:Considenindo que nás Ç;l',(lS

cni
.

que as vendôS pui" o _;x­

tcrior ou op0raçi:ies ,",SI?JnC­

JÜ;i�t;.t�. !: ..�:;:��i!:ill tts ·r��i:�z;��

i
..

da, no Mcn:u,!o intc:rno, II

prática tem UClllonstril\Jo ii

'formaç,'io de lJÚl excesso de
crédito do lmt-'0s1a Sôbre J'ro­

dutos Imlustriilli.wdo:;, 'cujo
rcs,areimenlO .

Jjl(1�troll-SC iUl­

t!cquuúo dcntro da sis!cJ1l;:: ica
atual;'

.

Con�idcnmd\) que o * 3°
do <lrt. 3" do D.:�n:to n','
64.833, de l7 de jwho de
1�69, que regul;unelllcu (} D,­
l.:re[o lei n" 491; de 5 de 1lIar­

ço de 1969.' admite genúic::i­
mcnte, "outras ll1odaliJ;ldc� úc

compens:!ção" ii' nitúio do '.

Ministro da Fazenda;

Resolve, tclulivamcntc', ;,05

créditos do InJpôsto Sóbrc 1'1'0-
(lutos Industrililizauos dec'or­

rentes de estímulo da e:Xl'Dr- ..

iução a que se reff:rcm' o., are
tigos l° e 7<:> do Decreto
nO 64.833, de 17 ,l.: ju:hú
de 1969;

.

Estabelecimento industrial
exportador após haver-se Ll iii,
zado das 'modalidades de. rc,',�
hardmento admitidas nos k�
10 e 2Q do artigo 3.0 do D.!>_·
ereto lei nO 64.833, ctt' 17 d�
julho dI': i%9, obrign;oriu­
mcnte. na unJerri a:i inilic,ldu,
poJ\"':l'Ú lfJilji.:rit .0: t\\G ..'ti�nl:'· ..

....-- ... �- �......... ..

RÁDIO
ALVORADA

A Emissoré,l
que todos
gostam
de ouvir•.

IPI
fiscais

�e j\(,uver, para e�tabekdmr.:n­
to industrial de terceiros, aten­
didas as condições previs\!t$
neste mo, e em normas de CDu­

Irôlc que vietem a ser baixa­
das pela Secretaria da Recei­
ta Fedeml.

I - A trans!:.:rên"ia a que
se refere o item anterior so­
mente poderá sei feit", p�ra
\!5lubeleeimento industrial fcr­
necedor de 'mutérias primas,
produtos intermediários ou ma­

terial de cllJ.balagem, meúbn­
te acôrdo entre as !,'dnes a

titulo de pugamento dêsscs in�
sumos; o crédito a:;sim tr .. )':s­
ferido terú utilidade p�ra Jc-

. duçiío do 11'1 devido nilS 1)1''':'
fllÇÕCS efetuadas pdo estabc;c­
cimento fornecc<ior no me! ca­

do interno.

111 - O crédito excedente.
apurada na forma do item 1.
acumulado até 31 de dez::m·
bro de 1969 e úamferido no:.

termos dêsse ato, poderá �er

Ulilizado . pelo estabelecimento
iodustrial fornecedor, a tüulo
de dedução do IPI, a pag2l' no
mês em qlle foi feita a tr,H1S­

ferénci,l do crédho será feita
'mediante li ciníssã1J dI; no:"

Fiscal A.ou C�corJOlm.;: I) ca­

f:O�

I

políticos
f

A.
. I

Royallnsurance, Company Limited I
"-

Sociedade
e

Satélite lim itada,
..

AG�NCIA DE SEGUROS
comunicam a mudança de seu

Telefone para -

22-0941

I �&:GUROS

�
NEfTZEL

participa aos seus clientes e

amigos a mudança dos números de
seus telefones para:

22·1:! 23
22·1225

NOVOS TELEFONES

-PBX-

22-0738
22-0422

Comissões

Legislativas
Ficou assim composta as comissões legislativas da Cá,.;�­

ra de Vereadores da cidade: Constituição, Legislação e Justí-

Ç:I; Dieter Hering, Edgard Pauio l\lulJe.r e Hélio Vi<:inl, f i­

n::nçao, Orçamento e contas do município: Victor F. Sa:.sc;

Arll1ando Bauer Liberato e Nelson Tóffano. Educação, Cul'.<J­

ra, Saúde Pl.bllca e A�sislência Sodal: Alfonso Thciss, :t\'hír;o

Bngatolli e OswiJldo lo.Ialheiros. Viação, Obras Públicas e Ur­

banismo: Alfonso de Oliveira, Oswaldo I\lalheiros·e lIJant'el

Victor Gonçalves. Agricultura, Indústria e Comércio: O�wd­

do Malhei.ros, Vi..:tor Sas$e e Dieter Bering. Redação: Li';z

Antônio Soares, Alfonso de Oliveira c Edgar Palllo l\luellcr.

Fondivão Tupy 8. A.
JOINVILLE � SANTA CATARINA

Ampliando seu quadro de funcionárjús,
necessita para admissão imediata, dos, seguin­
tes profissionais: .

DE NíVEL TÉCNICO
TECNICOS ELETRICISTAS
TÉCNICOS METALÚRGICOS
TÉCNICOS QUllVIlCOS
DESENHISTAS PROJETISTAS

DE NiVEL PROFISSIONAL
ELETRICISTAS
MEIOS OFICIAIS ELETRICISTAS
PLAINADORES
FRESADORES
HETIFICADORES AFIADORES
AJUSTADORES
l\fECANICOS DE MANUTENÇÃO,

Oferece: -
Bom ambiente de trabalho
Ótimos salários
Oportunidades profissionais
Restaurante no local

.
.

Assistência médico-odontológica
Cooperativa de consumo

Os interessados deverão apre:lentar-se
p.ara entrevista, munidos de documentos, na
rua Capitão Euclides de Castro, n9 142 . Blu­
menau, sábado, dia 7, dGlE 14,00 às 17,00 ho­
ras, e -domingo, dia' 8, das 8,00 às 12,00 hór.as,
ou escrever para a Caixa Postal D·019, TOÍn-.
ville.

1.-. ..
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